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RESUMO 

 

Este trabalho revisa a literatura sobre o conceito de Soft Power e sua aplicabilidade no 

contexto brasileiro, com o objetivo de identificar os principais vetores de influência do 

Brasil e avaliar as oportunidades para ampliar sua projeção internacional. O referencial 

teórico baseia-se na definição de Soft Power proposta por Joseph Nye, que destaca a 

capacidade de um país de influenciar outros através da atração cultural, valores políticos 

e políticas externas.  Os principais resultados da revisão indicam que o Brasil possui uma 

riqueza cultural significativa, expressa através da música, cinema, literatura e esportes, 

que contribuem para a sua imagem positiva no exterior. Instituições como o Instituto 

Guimarães Rosa desempenham um papel central na promoção da língua e cultura 

brasileiras, facilitando a cooperação internacional e o intercâmbio cultural. Além disso, a 

diplomacia ambiental do Brasil, especialmente sua liderança na conservação da 

Amazônia e no desenvolvimento de energias renováveis, destaca-se como um 

componente crucial do Soft Power brasileiro. No entanto, o estudo também identifica 

desafios que podem minar os esforços de projeção internacional, como a instabilidade 

política e econômica, a corrupção e as desigualdades sociais. Esses fatores afetam a 

credibilidade do Brasil e podem limitar sua capacidade de influenciar positivamente no 

cenário global. Para superar esses obstáculos, a revisão sugere a necessidade de uma 

estratégia integrada que promova a coesão interna, a transparência e o desenvolvimento 

sustentável. A pesquisa aponta para vastas oportunidades para o Brasil expandir seu Soft 

Power, especialmente na era digital. A utilização estratégica das mídias sociais, 

plataformas de streaming e tecnologias de ensino a distância pode potencializar a 

disseminação da cultura e da língua brasileiras, atraindo novos públicos e reforçando a 

presença global do país. A abordagem integrada à política externa, fortalecendo parcerias 

estratégicas e participando ativamente de organizações internacionais, é essencial para 

consolidar o papel do Brasil como um líder global. O trabalho destaca que o Soft Power 

oferece ao Brasil uma via eficaz para aumentar sua influência global de maneira pacífica 

e atraente, desde que enfrentados os desafios internos e aproveitadas as oportunidades 

globais com uma estratégia coesa e sustentável. 

  

Palavras-chave: Cultura; Diplomacia; Influência; Sustentabilidade. 
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This work reviews the literature on the concept of Soft Power and its applicability in the 

Brazilian context, with the aim of identifying Brazil's main vectors of influence and 

evaluating opportunities to expand its international projection. The theoretical framework 

is based on the definition of Soft Power proposed by Joseph Nye, which highlights a 

country's ability to influence others through cultural attraction, political values and 

foreign policies. The main results of the review indicate that Brazil has a significant 

cultural wealth, expressed through music, cinema, literature and sports, which contribute 

to its positive image abroad. Institutions such as the Instituto Guimarães Rosa play a 

central role in promoting the Brazilian language and culture, facilitating international 

cooperation and cultural exchange. Furthermore, Brazil's environmental diplomacy, 

especially its leadership in Amazon conservation and renewable energy development, 

stands out as a crucial component of Brazil's Soft Power. However, the study also 

identifies challenges that can undermine international projection efforts, such as political 

and economic instability, corruption and social inequalities. These factors affect Brazil's 

credibility and may limit its ability to positively influence the global scenario. To 

overcome these obstacles, the review suggests the need for an integrated strategy that 

promotes internal cohesion, transparency and sustainable development. The research 

points to vast opportunities for Brazil to expand its Soft Power, especially in the digital 

era. The strategic use of social media, streaming platforms and distance learning 

technologies can enhance the dissemination of Brazilian culture and language, attracting 

new audiences and reinforcing the country's global presence. The integrated approach to 

foreign policy, strengthening strategic partnerships and actively participating in 

international organizations, is essential to consolidate Brazil's role as a global leader. The 

work highlights that Soft Power offers Brazil an effective way to increase its global 

influence in a peaceful and attractive way, as long as internal challenges are faced and 

global opportunities are taken advantage of with a cohesive and sustainable strategy. 

 

Keywords: Culture; Diplomacy; Influence; Sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O objeto de estudo desta pesquisa centra-se no conceito de Soft Power aplicado 

ao contexto brasileiro, analisando como o Brasil utiliza suas capacidades culturais, 

políticas e sociais para influenciar outros países de maneira não coercitiva. Inserido na 

área temática das relações internacionais e da diplomacia cultural, o Soft Power emerge 

como um tema relevante para compreender a posição e a influência do Brasil no cenário 

global. 

Dada à amplitude do conceito de Soft Power, que abrange desde a difusão da 

cultura até a diplomacia pública e as políticas educacionais, torna-se necessário delimitar 

o estudo a aspectos específicos para torná-lo viável. Portanto, este trabalho busca explorar 

as oportunidades e desafios para o Brasil no uso do Soft Power como ferramenta de 

política externa, focando em como iniciativas culturais, esportivas, e políticas de 

cooperação podem ser estrategicamente empregadas para reforçar a sua influência global 

(Maffra; Martinez, 2020). 

A pesquisa se concentrará no período recente, abarcando os últimos vinte anos, 

para analisar as transformações na política externa brasileira e seu impacto na projeção 

internacional do país. Será dada especial atenção à estratificação social dentro do próprio 

Brasil, considerando como as diversas vozes e culturas dentro do país contribuem para a 

construção de uma imagem nacional coesa que possa ser projetada para o exterior. Este 

recorte permite não apenas compreender as práticas atuais e identificar oportunidades 

futuras para o Brasil ampliar seu Soft Power, mas também avaliar os desafios internos 

que podem afetar sua eficácia em um mundo cada vez mais interconectado e competitivo. 

Nesse cenário, o problema de pesquisa adotado foi: Como o Soft Power do Brasil é 

utilizado e quais são os principais desafios e oportunidades para ampliar sua influência 

no contexto internacional? 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar como o Brasil utiliza seu Soft Power 

para influenciar globalmente, identificando os principais vetores e avaliando 

oportunidades para ampliar sua projeção internacional. Os objetivos específicos: 
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• Mapear a evolução teórica do conceito de Soft Power e sua aplicabilidade no 

contexto brasileiro através de uma análise de literatura especializada; 

• Descrever os principais instrumentos de Soft Power utilizados pelo Brasil, 

incluindo cultura popular, diplomacia ambiental e projeção da língua portuguesa; 

• Avaliar o impacto das iniciativas de Soft Power brasileiras na construção de uma 

imagem positiva e na influência do país no cenário internacional; 

• Examinar os desafios e oportunidades para o fortalecimento do Soft Power 

brasileiro, visando a formulação de recomendações para políticas externas 

eficazes. 

 

A importância de investigar o Soft Power no Brasil, considerando seu contexto e 

oportunidades, reside na crescente relevância da influência cultural, política e social no 

cenário global contemporâneo. Em um mundo onde as relações internacionais 

transcendem a mera assertividade militar ou econômica, compreender como o Brasil 

utiliza seu patrimônio cultural, suas políticas ambientais e sua diplomacia para projetar 

influência é fundamental. Tal análise não apenas ilumina o papel do Brasil no palco 

mundial, mas também oferece insights sobre como a nação pode otimizar sua presença 

internacional de maneira não coercitiva, fortalecendo laços globais e promovendo seus 

valores e interesses de forma construtiva (Silva; Hernández, 2020). 

Além disso, a pesquisa sobre o Soft Power brasileiro é justificada pela necessidade 

de explorar como as características únicas do país, como sua diversidade cultural e seu 

compromisso com questões ambientais, podem ser canalizadas para melhorar sua imagem 

e influência internacionais. O Brasil possui um vasto arsenal de recursos de Soft Power 

que, se adequadamente aproveitados, podem servir como ferramentas vitais para o avanço 

de sua agenda internacional. Identificar oportunidades para expandir essa influência, 

especialmente em um momento de desafios internos e mudanças geopolíticas, é crucial 

para o desenvolvimento de estratégias que permitam ao Brasil assumir uma posição de 

liderança em questões globais de interesse comum (Ibañes, 2020). 
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Por fim, segundo Toni e Chaves (2022), esta pesquisa é justificada pela lacuna 

existente no entendimento das dinâmicas e do potencial do Soft Power brasileiro. Ao 

focar em como o Brasil pode superar os desafios internos que afetam sua projeção externa 

e explorar plenamente as oportunidades para reforçar seu Soft Power, o estudo contribui 

não apenas para a literatura acadêmica, mas também para a formulação de políticas 

públicas. Compreender as nuances do Soft Power do Brasil e as vias para sua ampliação 

é imperativo para acadêmicos, formuladores de políticas e praticantes interessados na 

intersecção entre cultura, política externa e influência internacional. 
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CAPÍTULO 1 - CONCEITUAÇÃO E EVOLUÇÃO DO SOFT POWER 

 

O primeiro capítulo desta revisão bibliográfica aborda a conceituação e evolução 

do Soft Power, começando pela definição e surgimento do conceito, destacando as 

contribuições dos principais teóricos e diferenciando-o do Hard Power, no contexto das 

relações internacionais. Em seguida, explora-se o desenvolvimento histórico do Soft 

Power, suas aplicações em variados contextos geopolíticos, as mudanças nas estratégias 

ao longo do tempo e o impacto das novas tecnologias na sua disseminação. O capítulo 

também examina as características do Soft Power no século XXI, com ênfase na 

influência das redes sociais e da mídia digital, as novas dinâmicas de poder e casos 

contemporâneos de uso eficaz. Por fim, são discutidas as críticas e limitações do conceito, 

incluindo dificuldades de mensuração, debates acadêmicos sobre sua eficácia e 

comparações com outras formas de poder e influência. 

 

 

1.1 Origens do Soft Power 

 

O conceito de Soft Power surgiu como uma resposta à necessidade de compreender 

formas de influência que transcendem o uso da força militar e coerção econômica. 

Introduzido pelo cientista político Joseph Nye na década de 1990, o Soft Power se 

refere à capacidade de um país para persuadir ou atrair outros a adotar seus objetivos e 

valores por meio de meios não coercitivos. Essa forma de poder se fundamenta na 

atração cultural, valores políticos e políticas externas que são percebidas como legítimas 

e moralmente corretas pelos outros atores internacionais (Amorim, 2023).   

Joseph Nye, com suas contribuições pioneiras, é o teórico mais associado ao 

desenvolvimento do conceito de Soft Power. Em seu livro "Bound to Lead: The Changing 

Nature of American Power" (1990) e subsequentemente em "Soft Power: The Means to 

Success in World Politics" (2004), Nye delineia a distinção entre Soft Power e outras 

formas de poder. Ele argumenta que, em um mundo interdependente e 

globalizado, a capacidade de um país influenciar outros por meio da atração e persuasão 

se torna crucial (Amorim, 2023). Nye identifica três fontes principais de Soft Power: 

cultura, valores políticos e política externa. 
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A diferenciação entre Soft Power e Hard Power é um aspecto central para 

compreender a dinâmica das relações internacionais contemporâneas. Enquanto o Hard 

Power se baseia em coerção, utilizando força militar e sanções econômicas para 

influenciar o comportamento de outros estados, o Soft Power atua de maneira mais sutil, 

através da atração e da co-optação. Soft Power não é simplesmente sobre convencer, mas 

sobre criar um ambiente de simpatia e admiração que facilita a obtenção de objetivos sem 

a necessidade de imposição. No contexto das relações internacionais, o Soft Power 

assume um papel vital na formação de alianças e na construção de redes de cooperação. 

Países que conseguem projetar uma imagem positiva e atrativa são mais capazes de 

angariar apoio internacional e de formar coalizões duradouras (Amorim, 2023).  Este tipo 

de poder é especialmente relevante em áreas como diplomacia cultural, onde a troca de 

ideias, valores e tradições culturais pode reforçar laços diplomáticos e abrir novos canais 

de comunicação e colaboração. 

O Soft Power também se manifesta através de instituições internacionais e 

organizações não-governamentais que promovem os valores e políticas de um país de 

maneira que estes se tornem atraentes para outras nações. A presença de universidades de 

prestígio, indústrias de entretenimento influentes e marcas culturais mundialmente 

reconhecidas são exemplos de como um país pode utilizar sua cultura e seus valores para 

influenciar a opinião pública global. O sucesso dessas instituições pode ser um indicativo 

da eficácia do Soft Power de um país. No entanto, a eficácia do Soft Power não é garantida 

e depende de como os elementos culturais, políticos e de políticas externas são percebidos 

pelo público estrangeiro. Um país com uma política externa agressiva ou contraditória 

pode minar sua própria capacidade de exercer Soft Power, mesmo que tenha uma cultura 

rica e atrativa (Carrazzoni, 2021). Assim, a coerência entre os valores internos e a prática 

externa é crucial para o fortalecimento do Soft Power. 

O surgimento do Soft Power também está ligado a mudanças estruturais na 

política global, particularmente o aumento da interdependência econômica e a difusão de 

tecnologias de comunicação. A globalização não apenas intensificou as interações 

entre estados, mas também ampliou o alcance da influência cultural. As novas mídias e 

as redes sociais possibilitaram que narrativas e valores culturais se espalhassem 

rapidamente, aumentando o potencial de impacto do Soft Power. Outro ponto importante 

é a capacidade do Soft Power de complementar o Hard Power. Em muitos casos, a 
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combinação de Soft e Hard Power, o que Nye chama de "Smart Power", oferece uma 

abordagem mais eficaz para a política externa. Por exemplo, enquanto a presença militar 

pode fornecer segurança imediata, o Soft Power pode ajudar a construir a legitimidade e 

o apoio necessários para sustentar a paz e a estabilidade em longo prazo (Carrazzoni, 

2021). 

O Soft Power pode desempenhar um papel crucial na resolução de conflitos e na 

promoção de agendas globais, como os direitos humanos, a democracia e o 

desenvolvimento sustentável. Países que promovem tais valores de forma persuasiva 

podem mobilizar apoio internacional e influenciar positivamente a governança global. O 

poder de atração do Soft Power é, assim, uma ferramenta essencial para alcançar objetivos 

que não podem ser obtidos pela força ou pela coerção. O conceito de Soft Power 

representa uma evolução na compreensão das dinâmicas de poder no cenário 

internacional. Através da atração cultural, valores políticos e políticas externas legítimas, 

os países podem exercer influência de forma mais sutil e eficaz. A contribuição teórica 

de Joseph Nye foi fundamental para esta compreensão, destacando a importância da 

combinação de diferentes formas de poder para uma política externa bem-sucedida 

(Bettine, 2024). No contexto das relações internacionais, o Soft Power continua a ser um 

campo de estudo essencial para entender como os países podem construir relações 

cooperativas e influentes no mundo globalizado de hoje. 

 

 

1.2 Evolução do Soft Power ao longo do tempo 

 

O desenvolvimento histórico do conceito de Soft Power tem raízes profundas na 

evolução das relações internacionais, adaptando-se às transformações globais e às novas 

exigências da diplomacia contemporânea. Inicialmente, Soft Power surgiu como uma 

resposta teórica para as limitações do Hard Power, oferecendo uma visão mais abrangente 

de como os estados podem exercer influência. No decorrer das décadas, esse conceito 

passou por diversas reformulações, refletindo as mudanças na estrutura do sistema 

internacional e nas prioridades políticas dos estados (Almeida, 2023). A trajetória do Soft 

Power é marcada por uma adaptação contínua às circunstâncias e contextos históricos 

específicos. 
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No início, o Soft Power foi essencialmente teorizado para explicar como países 

ocidentais, especialmente os Estados Unidos, poderiam manter e expandir sua influência 

sem recorrer à força militar. Durante a Guerra Fria, por exemplo, a competição ideológica 

entre o capitalismo e o comunismo foi travada não apenas no campo militar, mas também 

através de valores culturais e políticas atraentes. O cinema, a música e outras formas de 

cultura popular desempenharam papéis cruciais na difusão dos ideais democráticos e 

capitalistas, atuando como ferramentas de Soft Power (Almeida, 2023).   Esse período 

inicial consolidou a noção de que a influência cultural e ideológica poderia ser tão 

poderosa quanto a força militar. 

Com o fim da Guerra Fria, o conceito de Soft Power ganhou nova relevância, 

especialmente com a ascensão de um mundo multipolar. Países emergentes começaram a 

perceber a importância de projetar uma imagem positiva no exterior para atrair 

investimentos, turistas e parcerias estratégicas. Nações como o Japão e a Alemanha, que 

haviam sido devastadas durante a Segunda Guerra Mundial, utilizaram o Soft Power para 

reconstruir suas imagens internacionais, promovendo suas culturas e valores pacíficos 

(Almeida, 2023).  Este período demonstrou que o Soft Power poderia ser uma ferramenta 

eficaz não apenas para superpotências, mas também para países menores que buscavam 

afirmar sua presença global. 

A evolução do Soft Power ao longo do tempo também se reflete nas mudanças 

estratégicas adotadas pelos estados. Inicialmente, a ênfase estava na cultura e nos valores 

políticos. No entanto, com o avanço da globalização, as estratégias de Soft Power se 

diversificaram para incluir iniciativas como a diplomacia pública, a ajuda humanitária e 

a cooperação internacional em áreas como ciência e tecnologia. Os países começaram a 

investir mais em programas de intercâmbio educacional, na promoção de suas línguas e 

na organização de grandes eventos internacionais, como as Olimpíadas e exposições 

universais, para fortalecer sua influência global (Abranches, 2020).   

O advento das novas tecnologias de comunicação transformou radicalmente a 

maneira como o Soft Power é exercido. A internet e as redes sociais abriram novas 

possibilidades para a disseminação de valores culturais e ideológicos, permitindo que 

países alcancem audiências globais de maneira rápida e eficiente. Plataformas como 

YouTube, Twitter e Facebook tornaram-se ferramentas poderosas para a diplomacia 

pública, permitindo que estados e líderes políticos se comuniquem diretamente com 
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cidadãos de outros países (Abranches, 2020). A capacidade de viralizar conteúdos 

culturais e mensagens políticas ampliou significativamente o alcance do Soft Power, 

tornando-o uma componente essencial das estratégias diplomáticas modernas. 

Ao longo do tempo, a eficácia do Soft Power tem sido moldada pelas realidades 

geopolíticas de cada era. Durante a era da bipolaridade, o Soft Power foi utilizado como 

uma arma ideológica na luta entre blocos rivais. Na era pós-Guerra Fria, a competição 

pelo Soft Power se intensificou à medida que novos atores globais emergiram, buscando 

projetar suas próprias visões de mundo e modelos de desenvolvimento. Em cada um 

desses períodos, as estratégias de Soft Power foram adaptadas para refletir as dinâmicas 

de poder em mudança, demonstrando a flexibilidade e a resiliência do conceito 

(Abranches, 2020).   

A relação entre Soft Power e tecnologia é particularmente interessante. As novas 

tecnologias não apenas ampliaram o alcance do Soft Power, mas também mudaram sua 

natureza. A cultura digital e os novos meios de comunicação possibilitaram formas mais 

interativas e participativas de engajamento, onde as audiências não são apenas receptoras 

passivas, mas também colaboradoras ativas na criação e disseminação de conteúdo. Isso 

trouxe uma dimensão democrática ao Soft Power, onde o poder de influência pode ser 

amplificado ou contestado por vozes diversas ao redor do mundo (Neto et al., 2022). 

A globalização e a interdependência econômica têm aumentado a importância do 

Soft Power. Em um mundo onde as fronteiras econômicas e culturais estão cada vez mais 

permeáveis, a capacidade de atrair e persuadir se torna crucial para a prosperidade e a 

segurança nacional. Países que conseguem projetar uma imagem atraente e confiável são 

mais propensos a atrair investimentos estrangeiros, turistas e talentos globais, reforçando 

suas posições no cenário internacional (Neto et al., 2022).Assim, o Soft Power não apenas 

complementa, mas também potencializa outras formas de poder, criando uma sinergia 

que pode levar a resultados duradouros e benéficos. 

O impacto das novas tecnologias também trouxe desafios para o exercício do Soft 

Power. A proliferação de informações e a facilidade de disseminação de notícias falsas 

ou narrativas prejudiciais podem minar os esforços de um país para projetar uma imagem 

positiva. A competição pelo Soft Power se intensifica, com estados e atores não-estatais 

utilizando a tecnologia para promover suas próprias agendas e influenciar a opinião 

pública global. Isso exige uma abordagem mais sofisticada e estratégica, onde a 
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autenticidade e a consistência das mensagens são fundamentais para manter a 

credibilidade e a eficácia do Soft Power (Neto et al., 2022). 

A evolução do Soft Power ao longo do tempo reflete uma adaptação contínua às 

mudanças nas dinâmicas globais e aos avanços tecnológicos. Desde suas origens teóricas 

até sua aplicação prática em diferentes contextos geopolíticos, o Soft Power demonstrou 

ser uma ferramenta flexível e eficaz para a promoção de valores e interesses nacionais 

(Ibañez, 2020). Com a emergência de novas tecnologias e a crescente interdependência 

global, o Soft Power continuará a desempenhar um papel crucial nas estratégias 

diplomáticas, exigindo uma compreensão profunda e uma aplicação inovadora para 

enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades do século XXI. 

 

 

1.3 Soft Power no Século XXI 

 

No século XXI, o conceito de Soft Power assumiu novas dimensões e 

características, particularmente influenciado pela era digital. Com a proliferação de 

tecnologias de informação e comunicação, a capacidade de um país de exercer Soft Power 

passou a depender cada vez mais de sua presença e atuação no espaço digital. A internet 

e as redes sociais criaram novas plataformas para a disseminação de cultura, valores e 

políticas, permitindo que estados alcançassem audiências globais de maneira rápida e 

eficaz (Andrade; dos Santos, 2021). A natureza interativa e instantânea dessas tecnologias 

transformou o Soft Power em uma ferramenta dinâmica e multifacetada. 

As redes sociais desempenham um papel central na amplificação do Soft Power 

contemporâneo. Plataformas como Facebook, Twitter, Instagram e TikTok permitem que 

países, instituições e líderes políticos se comuniquem diretamente com o público global, 

construindo narrativas e promovendo seus valores de forma mais personalizada e 

engajante. Essas redes não só facilitam a disseminação de conteúdo cultural e político, 

mas também possibilitam a mobilização de apoio internacional em questões diversas 

(Andrade; dos Santos, 2021). A viralização de conteúdos, muitas vezes impulsionada por 

usuários comuns, adiciona uma nova camada de complexidade e alcance ao Soft Power. 

A mídia digital, por sua vez, complementa e expande as possibilidades oferecidas 

pelas redes sociais. Serviços de streaming, blogs, podcasts e canais de vídeo online como 
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YouTube proporcionam plataformas adicionais para a exportação de cultura e ideias. 

Esses meios permitem que um país apresente uma imagem positiva e atraente, divulgando 

desde produções cinematográficas e musicais até documentários e séries que retratam sua 

história e valores (Andrade; dos Santos, 2021). A acessibilidade e a onipresença da mídia 

digital facilitam a penetração cultural, quebrando barreiras geográficas e linguísticas. 

As novas dinâmicas de poder e influência global refletem a crescente importância 

do Soft Power no cenário internacional. No século XXI, a competição entre nações não 

se limita mais ao poderio militar ou econômico; a capacidade de influenciar corações e 

mentes através de meios não coercitivos se tornou um componente crucial da política 

externa. Países que conseguem projetar uma imagem atraente e inspirar admiração 

globalmente são mais propensos a formar alianças estratégicas, atrair investimentos 

estrangeiros e obter apoio em fóruns internacionais (Ballerini, 2017). Essa mudança de 

paradigma destaca a relevância do Soft Power como uma forma de influência que 

complementa e, em alguns casos, supera as formas tradicionais de poder. 

Casos contemporâneos de uso eficaz de Soft Power ilustram como diferentes 

países têm adaptado suas estratégias à era digital. A Coreia do Sul, por exemplo, tem 

utilizado a "onda coreana" ou "Hallyu" para disseminar sua cultura pop através da música, 

cinema e séries de televisão. O sucesso global de grupos de K-pop como BTS e dramas 

televisivos como "Parasite" não apenas gerou receitas significativas, mas também 

aumentou a influência cultural e a imagem positiva do país no cenário internacional 

(Ballerini, 2017). Este fenômeno demonstra como a combinação de cultura popular e 

mídia digital pode ser uma ferramenta poderosa de Soft Power. 

Outro exemplo notável é o uso do Soft Power pela China, que tem investido 

significativamente na promoção de sua cultura e valores através do Instituto Confúcio, 

que oferece programas de ensino de língua e cultura chinesas ao redor do mundo. Além 

disso, a iniciativa Belt and Road tem sido promovida como um esforço para compartilhar 

prosperidade econômica e construir laços culturais. A presença chinesa em plataformas 

digitais também é uma parte integrante de sua estratégia de Soft Power, com a produção 

de conteúdos midiáticos em várias línguas visando diferentes audiências globais 

(Ballerini, 2017). 

A diplomacia pública, no contexto do Soft Power digital, também ganhou uma 

nova dimensão. Governos e embaixadas utilizam redes sociais para comunicar 
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diretamente com o público estrangeiro, promovendo eventos culturais, respondendo a 

crises e engajando em diálogos sobre políticas internacionais. Esta prática de diplomacia 

digital permite uma interação mais direta e instantânea, aumentando a transparência e a 

acessibilidade da política externa (Daldegan; de Souza, 2021). A eficácia dessa 

abordagem depende da habilidade de criar conteúdos relevantes e ressonantes que captem 

a atenção e o interesse das audiências globais. 

A educação internacional continua a ser um pilar fundamental do Soft Power, 

agora reforçado pelas tecnologias digitais. Universidades de prestígio oferecem cursos 

online e programas de intercâmbio virtual, ampliando seu alcance e atraindo estudantes 

de todo o mundo. Essas iniciativas não só promovem o idioma e a cultura do país de 

origem, mas também estabelecem redes de alumni que podem se tornar influentes 

defensores de seus valores e interesses no futuro. A digitalização da educação possibilita 

uma interação mais inclusiva e abrangente, eliminando barreiras físicas e econômicas 

(Daldegan; de Souza, 2021). 

No entanto, a era digital também apresenta desafios para o exercício do Soft 

Power. A proliferação de informações e a facilidade com que narrativas podem ser 

manipuladas ou distorcidas exigem uma abordagem cuidadosa e estratégica. A 

desinformação e as notícias falsas podem minar a credibilidade de um país e prejudicar 

sua imagem internacional. Portanto, a gestão da presença digital e a manutenção de uma 

narrativa autêntica e consistente são essenciais para a eficácia do Soft Power na era 

digital.  O Soft Power no século XXI é caracterizado por uma integração profunda com 

as tecnologias digitais e as novas formas de comunicação. A influência das redes sociais 

e da mídia digital, as dinâmicas de poder globais em constante mudança e os casos 

contemporâneos de uso eficaz ilustram a importância e a complexidade do Soft Power 

moderno (Daldegan; de Souza, 2021). Para os países, a habilidade de navegar e utilizar 

essas novas ferramentas de comunicação de forma estratégica é essencial para consolidar 

sua influência e alcançar seus objetivos internacionais de maneira não coercitiva. 
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1.4 Críticas e limitações do conceito de Soft Power 

 

O conceito de Soft Power, embora amplamente aceito e utilizado nas ciências 

políticas e nas relações internacionais, enfrenta críticas e limitações tanto teóricas quanto 

práticas. Desde sua introdução por Joseph Nye, o conceito tem sido debatido quanto à sua 

definição precisa e à aplicabilidade em diversos contextos geopolíticos. A falta de uma 

definição unívoca torna difícil a operacionalização do Soft Power, o que leva a 

interpretações variadas e, por vezes, conflitantes (Santos; Moura, 2023). Além disso, a 

dependência de fatores culturais e ideacionais para exercer influência pode ser vista como 

subjetiva e difícil de generalizar, limitando a aplicabilidade universal do conceito. 

Um dos principais desafios do Soft Power reside na dificuldade de mensuração e 

avaliação de sua eficácia. Diferentemente do Hard Power, cujos impactos são mais 

tangíveis e quantificáveis, o Soft Power opera através de mecanismos sutis de atração e 

persuasão, cuja medição é intrinsecamente complexa. Os indicadores de sucesso do Soft 

Power, como a mudança de percepções e atitudes, são intangíveis e frequentemente 

subjetivos, o que complica a avaliação de sua efetividade (Santos; Moura, 2023). Essa 

dificuldade de mensuração levanta questões sobre a validade empírica do conceito e sua 

utilidade prática para formuladores de políticas. 

Os debates acadêmicos sobre a eficácia e o alcance do Soft Power refletem essas 

limitações. Alguns estudiosos argumentam que, embora o Soft Power possa 

complementar o Hard Power, sua eficácia isolada é limitada. Eles apontam para casos 

onde tentativas de influência cultural ou ideacional não resultaram em mudanças 

concretas na política externa ou no comportamento de outros estados. Outros 

pesquisadores, no entanto, defendem que o Soft Power pode ser uma ferramenta poderosa, 

especialmente em um mundo globalizado onde a percepção pública e a opinião 

internacional têm um papel crescente (Santos; Moura, 2023). Esses debates acadêmicos 

sublinham a necessidade de uma análise crítica e contextual do conceito. 

A comparação com outras formas de poder e influência destaca as vantagens e 

desvantagens relativas do Soft Power. Enquanto o Hard Power, baseado na coerção e na 

força militar, oferece resultados imediatos e palpáveis, ele pode gerar resistência e 

ressentimento a longo prazo. O Soft Power, por sua vez, busca conquistar corações e 

mentes, promovendo uma influência mais sustentável e menos confrontacional. No 
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entanto, sua eficácia depende de um conjunto complexo de fatores, incluindo a 

credibilidade do emissor, a receptividade do público-alvo e o contexto cultural e político 

em que é aplicado (Valença; Affonso, 2019). A interação entre Soft Power e Hard Power, 

muitas vezes denominada "Smart Power", é vista por muitos analistas como a abordagem 

mais eficaz na política internacional contemporânea. 

Outro aspecto crítico do Soft Power é sua vulnerabilidade à volatilidade das 

percepções públicas e à dinâmica midiática. Em um mundo interconectado, a imagem de 

um país pode ser rapidamente afetada por eventos negativos, como crises políticas, 

escândalos de corrupção ou violações de direitos humanos. A manutenção de uma 

influência positiva requer uma gestão contínua e cuidadosa da imagem internacional, algo 

que pode ser desafiador e oneroso. Além disso, a proliferação de desinformação e fake 

news pode prejudicar os esforços de Soft Power, distorcendo percepções e minando a 

confiança. A eficácia do Soft Power também pode ser limitada por barreiras culturais e 

linguísticas. Atração cultural e ideacional requer uma afinidade pré-existente ou uma 

abertura cultural que nem sempre está presente. Diferenças culturais profundas podem 

dificultar a transmissão de valores e ideias, reduzindo o impacto do Soft Power (Valença; 

Affonso, 2019). Países com culturas e sistemas de valores distintos dos alvos de suas 

políticas de Soft Power podem encontrar resistência ou indiferença, o que limita a eficácia 

de suas iniciativas. 

Os recursos e a infraestrutura necessários para sustentar o Soft Power também 

representam uma limitação prática significativa. Instituições culturais, programas de 

intercâmbio educacional, e a produção de conteúdos midiáticos atrativos requerem 

investimentos substanciais e consistentes. Países com recursos limitados podem achar 

desafiador competir com nações mais ricas em termos de alcance e sofisticação de suas 

estratégias de Soft Power. Além disso, a eficácia dessas iniciativas pode ser 

comprometida pela falta de coordenação e consistência nas políticas culturais e 

diplomáticas. A capacidade de Soft Power de promover mudanças políticas concretas é 

outro ponto de debate. Embora o Soft Power possa influenciar percepções e atitudes, sua 

capacidade de transformar essas mudanças em ações políticas tangíveis é frequentemente 

questionada (Heleno; Luiz, 2021). O impacto do Soft Power é, muitas vezes, indireto e 

de longo prazo, o que pode frustrar expectativas imediatas e tornar difícil a avaliação de 

sua contribuição para objetivos específicos de política externa. 
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Finalmente, a interação entre Soft Power e a soberania nacional levanta questões 

sobre a influência estrangeira e a autonomia dos estados. Enquanto o Soft Power visa ser 

uma forma benigna de influência, ele pode ser percebido como uma tentativa de 

ingerência nos assuntos internos de outros países. Isso pode gerar resistência e 

contrarreação, especialmente em contextos onde a soberania e a identidade nacional são 

questões sensíveis. Portanto, a aplicação eficaz do Soft Power requer uma abordagem 

sensível e respeitosa, que reconheça e respeite as particularidades culturais e políticas dos 

países-alvo. Embora o Soft Power seja uma ferramenta importante e inovadora na política 

internacional, ele apresenta várias limitações teóricas e práticas. A dificuldade de 

mensuração, os debates sobre sua eficácia e alcance, e a comparação com outras formas 

de poder ilustram os desafios inerentes ao uso do Soft Power (Heleno; Luiz, 2021). Essas 

limitações exigem uma aplicação estratégica e bem-informada, que leve em conta o 

contexto específico e os recursos disponíveis, para maximizar seu potencial de influência 

e promover objetivos diplomáticos de maneira eficaz e sustentável. 
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CAPÍTULO 2 - O CONTEXTO BRASILEIRO E A APLICABILIDADE DO SOFT 

POWER 

 

Este capítulo explora o contexto brasileiro e a aplicabilidade do Soft Power, 

começando com um panorama da trajetória diplomática do Brasil, destacando suas 

principais alianças e parcerias estratégicas, participação em organizações internacionais 

e seu papel na América Latina. Em seguida, são analisados os desafios internos e externos 

que impactam o Soft Power brasileiro, incluindo as condições socioeconômicas e 

políticas, influências externas, pressões internacionais, e barreiras culturais e linguísticas, 

culminando em uma análise SWOT do Soft Power do país. O capítulo também examina 

a formação da identidade cultural brasileira, a diversidade cultural como um ativo 

estratégico, as representações da cultura brasileira no exterior e o papel da cultura popular 

na projeção internacional. Por fim, são discutidas as diretrizes e estratégias de política 

externa brasileira, destacando iniciativas diplomáticas e de cooperação internacional, 

contribuições do Brasil para a paz e segurança global, além da integração regional e 

projeção global. 

 

 

2.1 Histórico das Relações Internacionais do Brasil 

 

A trajetória diplomática do Brasil é marcada por uma evolução significativa desde 

o século XIX, refletindo a sua posição crescente no cenário internacional. Inicialmente, o 

Brasil focou em consolidar sua independência e em estabelecer relações bilaterais com as 

potências europeias e os Estados Unidos. No século XX, especialmente após a Segunda 

Guerra Mundial, o país começou a adotar uma postura mais assertiva e independente, 

buscando uma maior projeção global e um papel mais ativo nas instituições multilaterais 

(Ferrari, 2022).  Esta trajetória foi influenciada por diversos fatores, incluindo mudanças 

internas, contextos geopolíticos e estratégias governamentais. 

Um aspecto central da política externa brasileira tem sido a formação de alianças 

e parcerias estratégicas. Durante a Guerra Fria, o Brasil navegou cuidadosamente entre 

os blocos, mantendo uma política de não-alinhamento enquanto cultivava relações com 

ambas as superpotências. Nos anos mais recentes, o Brasil tem buscado fortalecer laços 



23 

com países emergentes através de blocos como o BRICS, que inclui Rússia, Índia, China 

e África do Sul. Estas parcerias refletem uma estratégia de diversificação das relações 

internacionais, buscando não depender exclusivamente dos tradicionais aliados ocidentais 

(Ferrari, 2022).   

A participação do Brasil em organizações internacionais tem sido um pilar de sua 

diplomacia. O país é um membro ativo das Nações Unidas desde a sua fundação, 

participando em missões de paz e contribuindo para a formulação de políticas globais. 

Além disso, o Brasil desempenha um papel significativo na Organização Mundial do 

Comércio (OMC), onde tem defendido os interesses dos países em desenvolvimento 

(Ferrari, 2022). A atuação brasileira em instituições multilaterais tem sido uma 

ferramenta importante para a promoção de sua agenda internacional e para o 

fortalecimento de sua posição global. 

O Brasil também desempenha um papel crucial na América Latina, onde sua 

influência é evidente em diversas esferas. Como uma das maiores economias da região, 

o Brasil tem sido um motor de integração regional através de iniciativas como o Mercosul, 

que visa promover a cooperação econômica e política entre os países membros. Além 

disso, o Brasil tem se posicionado como um mediador em conflitos regionais e um 

defensor da democracia e dos direitos humanos na América Latina, contribuindo para a 

estabilidade e o desenvolvimento regional (Ferrari, 2022).   

As relações bilaterais do Brasil são caracterizadas por uma abordagem pragmática 

e diversificada. O país tem buscado fortalecer suas relações com potências tradicionais 

como os Estados Unidos e a União Europeia, ao mesmo tempo em que expande suas 

parcerias com países emergentes e em desenvolvimento. Esta estratégia de política 

externa visa maximizar os benefícios econômicos e políticos, aproveitando as 

oportunidades oferecidas por uma ordem mundial multipolar (Duarte et al., 2024). O 

equilíbrio entre estas diversas relações é um desafio constante, exigindo uma diplomacia 

habilidosa e adaptável. 

O envolvimento do Brasil em temas globais como mudanças climáticas, segurança 

alimentar e desenvolvimento sustentável destaca sua responsabilidade como um ator 

global. Em conferências internacionais como as Cúpulas do Clima da ONU, o Brasil tem 

defendido uma abordagem equilibrada que reconcilie desenvolvimento econômico e 

proteção ambiental. Esta postura é particularmente relevante dado o papel do Brasil como 
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guardião da Amazônia, uma região de importância crucial para o equilíbrio climático 

global. A diplomacia ambiental brasileira tem buscado conciliar os interesses nacionais 

com os imperativos globais, promovendo soluções que beneficiem tanto o Brasil quanto 

a comunidade internacional (Duarte et al., 2024). 

A evolução da política externa brasileira também reflete mudanças internas 

significativas. Governos sucessivos, desde a redemocratização em 1985, têm adotado 

abordagens distintas à diplomacia, influenciadas por suas ideologias e prioridades 

políticas. Alguns períodos foram marcados por um foco maior na integração regional e 

na cooperação Sul-Sul, enquanto outros enfatizaram a necessidade de fortalecer as 

relações com as potências tradicionais e de atrair investimentos estrangeiros (Duarte et 

al., 2024). Esta dinâmica interna é um fator crucial na formulação da política externa 

brasileira, refletindo a complexidade e a pluralidade de interesses dentro do país. 

A diplomacia cultural é outra dimensão importante da política externa brasileira. 

O país tem utilizado sua rica herança cultural como uma ferramenta de Soft Power, 

promovendo a língua portuguesa, a música, a dança e a culinária brasileiras em todo o 

mundo. Iniciativas como o Instituto Guimarães Rosa, que promove a cultura e a língua 

portuguesa no exterior, são exemplos de como o Brasil utiliza sua cultura para fortalecer 

suas relações internacionais e aumentar sua influência global. A diplomacia cultural 

complementa outras formas de diplomacia, contribuindo para uma imagem positiva do 

Brasil no cenário internacional (Bettine, 2024).   

Os desafios enfrentados pelo Brasil em sua política externa são numerosos e 

complexos. Conflitos regionais, instabilidade econômica e questões de segurança são 

apenas algumas das dificuldades que o país deve navegar. Além disso, a necessidade de 

conciliar interesses domésticos com demandas internacionais exige uma abordagem 

equilibrada e estratégica. O Brasil também enfrenta desafios em termos de infraestrutura 

e capacidade diplomática, que são essenciais para sustentar uma política externa eficaz e 

proativa (Bettine, 2024).  Estes desafios exigem uma diplomacia inovadora e resiliente, 

capaz de se adaptar a um ambiente internacional em constante mudança. 

A trajetória diplomática do Brasil é marcada por uma evolução contínua e uma 

adaptação às mudanças globais e internas. O país tem buscado um papel ativo e influente 

no cenário internacional, através de alianças estratégicas, participação em organizações 

multilaterais e uma abordagem pragmática às relações bilaterais. O papel do Brasil na 
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América Latina e sua contribuição para questões globais refletem seu compromisso com 

uma política externa assertiva e responsável (Bettine, 2024).  Apesar dos desafios, a 

diplomacia brasileira continua a evoluir, refletindo as aspirações e as realidades de um 

país em busca de um papel cada vez mais proeminente no mundo. 

 

 

2.2 Desafios Internos e Externos 

 

Os desafios internos e externos enfrentados pelo Brasil na sua política externa e 

na projeção de Soft Power são multifacetados e complexos. As condições 

socioeconômicas e políticas internas desempenham um papel fundamental na definição 

das capacidades e limitações do país. O Brasil, apesar de ser uma das maiores economias 

do mundo, lida com problemas persistentes como desigualdade social, pobreza e 

corrupção. Estes problemas internos podem minar a eficácia de suas iniciativas de Soft 

Power, pois afetam a imagem do país no cenário internacional e sua capacidade de atuar 

de maneira coesa e eficiente em suas políticas externas (Bettine, 2024).   

As influências externas e as pressões internacionais também constituem um 

desafio significativo para o Brasil. O cenário geopolítico global é caracterizado por uma 

competição intensa entre grandes potências e emergentes, onde as relações internacionais 

são frequentemente moldadas por interesses estratégicos e econômicos conflitantes. O 

Brasil, ao buscar afirmar sua posição de liderança regional e global, enfrenta pressões 

para alinhar-se a certas políticas ou blocos internacionais, o que pode limitar sua 

autonomia (Bettine, 2024).  Além disso, a volatilidade do cenário econômico global e as 

crises financeiras podem impactar negativamente a capacidade do Brasil de sustentar suas 

iniciativas internacionais. 

As barreiras culturais e linguísticas representam outro obstáculo importante para 

o Soft Power brasileiro. Embora o Brasil possua uma cultura rica e diversa que pode ser 

uma poderosa ferramenta de Soft Power, as diferenças culturais com outros países podem 

dificultar a comunicação e a aceitação de seus valores e práticas. A língua portuguesa, 

embora falada por milhões ao redor do mundo, não tem a mesma penetração global que 

o inglês ou o espanhol, limitando o alcance das iniciativas culturais e diplomáticas 

brasileiras. Superar essas barreiras exige esforços significativos em termos de tradução, 
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adaptação cultural e promoção da língua portuguesa em contextos internacionais 

(Carrazzoni, 2021).   

A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) do Soft Power 

brasileiro revela tanto as fortalezas quanto as fragilidades, além das oportunidades e 

ameaças que o país enfrenta. Entre as principais fortalezas do Brasil está sua rica herança 

cultural, que inclui a música, a dança, a culinária e o futebol, todos mundialmente 

reconhecidos e admirados. Esta diversidade cultural pode ser um ativo valioso na 

promoção da imagem positiva do Brasil no exterior. Contudo, as fraquezas incluem os 

desafios socioeconômicos e políticos internos, que podem prejudicar a coerência e a 

eficácia das suas estratégias de Soft Power (Carrazzoni, 2021).   

As oportunidades para o Soft Power brasileiro são vastas, especialmente na era 

digital. A proliferação das redes sociais e das plataformas de streaming oferece novos 

canais para a disseminação da cultura brasileira. Além disso, o crescente interesse global 

por questões ambientais coloca o Brasil, com sua vasta biodiversidade e a Amazônia, em 

uma posição única para liderar iniciativas de sustentabilidade (Carrazzoni, 2021).  

Parcerias estratégicas com outras nações emergentes e participação ativa em fóruns 

internacionais também oferecem oportunidades para o fortalecimento do Soft Power do 

país. 

No entanto, as ameaças são igualmente significativas. A crescente polarização 

política interna e as crises econômicas podem minar a capacidade do Brasil de projetar 

uma imagem coesa e estável. A competição com outras nações emergentes que também 

estão investindo em Soft Power pode dificultar a distinção do Brasil no cenário global. 

Além disso, a disseminação de notícias falsas e a desinformação podem prejudicar a 

imagem do país, criando percepções negativas que são difíceis de reverter (Amorim, 

2023). 

A gestão eficaz do Soft Power requer uma estratégia bem definida que leve em 

conta esses desafios internos e externos. É essencial que o Brasil desenvolva políticas que 

promovam a coesão social e econômica interna, garantindo que os problemas de 

desigualdade e corrupção sejam tratados de maneira eficaz. Além disso, é crucial que o 

país mantenha uma postura diplomática flexível, capaz de navegar as complexas 

dinâmicas geopolíticas sem comprometer sua autonomia ou seus interesses nacionais. O 

fortalecimento das instituições culturais e educacionais é uma parte fundamental dessa 
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estratégia. Instituições como o Instituto Guimarães Rosa podem desempenhar um papel 

vital na promoção da língua e cultura brasileiras no exterior. Programas de intercâmbio 

cultural e educacional também são essenciais para aumentar a visibilidade e a aceitação 

global do Brasil (Amorim, 2023). Essas iniciativas devem ser acompanhadas de esforços 

para melhorar a comunicação intercultural e a adaptação de conteúdos culturais aos 

diferentes públicos internacionais. 

O Brasil enfrenta desafios significativos em sua tentativa de fortalecer seu Soft 

Power, tanto internos quanto externos. No entanto, com uma estratégia bem articulada 

que aproveite suas fortalezas culturais, aproveite as oportunidades globais e enfrente as 

fraquezas e ameaças de forma proativa, o país pode melhorar significativamente sua 

influência internacional (Amorim, 2023). A combinação de esforços internos para 

promover a coesão social e econômica com iniciativas externas para ampliar a presença 

cultural e diplomática pode posicionar o Brasil como um líder influente no cenário global. 

 

 

2.3 Identidade Nacional e Cultura Brasileira 

 

A formação da identidade cultural brasileira é um processo histórico complexo, 

caracterizado pela interação e fusão de diversas culturas. Desde o período colonial, o 

Brasil foi marcado pela coexistência e pelo entrelaçamento das culturas indígena, africana 

e europeia. Este processo de mestiçagem cultural resultou em uma sociedade 

profundamente diversa e heterogênea, refletida em aspectos como a língua, a música, a 

culinária e as tradições populares (Fiorin, 2019). A identidade cultural brasileira é, 

portanto, um mosaico de influências variadas, que contribuem para a singularidade e a 

riqueza cultural do país. 

A diversidade cultural do Brasil é um ativo estratégico de grande valor no cenário 

internacional. A multiplicidade de expressões culturais oferece ao Brasil uma vantagem 

única em termos de Soft Power, permitindo que o país projete uma imagem de inclusão, 

tolerância e criatividade. Esta diversidade é celebrada em eventos como o Carnaval, que 

atrai milhões de turistas e espectadores de todo o mundo, destacando a capacidade do 

Brasil de unir pessoas de diferentes origens em uma celebração comum (Fiorin, 2019). 

Além disso, a culinária brasileira, com suas influências africanas, indígenas e europeias, 
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é outra expressão importante dessa diversidade, promovendo a imagem do Brasil como 

um país vibrante e acolhedor. 

As representações da cultura brasileira no exterior desempenham um papel crucial 

na construção da imagem internacional do país. A exportação de produtos culturais, como 

a música, o cinema e a literatura, permite ao Brasil difundir suas narrativas e valores 

globalmente. Artistas como Tom Jobim e Vinícius de Moraes, com a bossa nova, e filmes 

como "Cidade de Deus" têm alcançado reconhecimento mundial, contribuindo para a 

percepção positiva do Brasil.  

A cultura popular brasileira, em particular, desempenha um papel significativo na 

projeção internacional do país. Elementos como a música popular, o futebol e as 

telenovelas têm um impacto profundo na formação da imagem do Brasil no exterior. O 

samba e o carnaval são exemplos icônicos da cultura brasileira que capturam a 

imaginação global, simbolizando a alegria e a vivacidade do povo brasileiro. O futebol, 

com seus heróis nacionais como Pelé e Neymar, é outra faceta da cultura popular que 

transcende fronteiras e gera uma ampla admiração e respeito pelo Brasil. As telenovelas 

brasileiras, amplamente exportadas, também desempenham um papel importante na 

disseminação da cultura e dos valores brasileiros. 

A promoção da cultura brasileira no exterior é facilitada por diversas iniciativas 

governamentais e não-governamentais. Instituições culturais como o Instituto Guimarães 

Rosa trabalham para promover a língua portuguesa e a cultura brasileira através de 

programas de intercâmbio, exposições e eventos culturais. Essas iniciativas são 

complementadas por esforços de diplomacia cultural, que utilizam a cultura como uma 

ferramenta para fortalecer relações bilaterais e multilaterais (Baldo, 2016). A colaboração 

com outros países em projetos culturais e educacionais ajuda a construir uma imagem 

positiva do Brasil e a estabelecer uma presença cultural duradoura no cenário global. 

A identidade cultural brasileira também se manifesta em sua capacidade de 

adaptação e reinvenção. A música brasileira, por exemplo, evoluiu constantemente, 

incorporando novos estilos e influências, desde o samba até o funk e o sertanejo. Esta 

capacidade de inovar e integrar novas formas culturais reflete a resiliência e a criatividade 

da sociedade brasileira. A literatura brasileira, com autores como Machado de Assis e 

Clarice Lispector, oferece uma rica tapeçaria de narrativas que exploram a complexidade 
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da experiência humana, contribuindo para o prestígio cultural do Brasil no cenário 

literário internacional (Baldo, 2016). 

O cinema brasileiro tem ganhado crescente reconhecimento internacional, com 

filmes que abordam temas sociais e políticos relevantes. Produções como "Central do 

Brasil" e "Tropa de Elite" não só têm alcançado sucesso comercial e crítico, mas também 

têm servido como veículos para a reflexão sobre questões importantes, como a 

desigualdade social e a violência. O sucesso do cinema brasileiro no exterior demonstra 

a capacidade do país de produzir conteúdo cultural de alta qualidade que ressoa com 

audiências globais, ampliando a influência cultural do Brasil (Baldo, 2016). 

As expressões culturais brasileiras também desempenham um papel importante na 

diplomacia pública. A promoção de eventos culturais, como exposições de arte, festivais 

de música e apresentações de dança, ajuda a criar um ambiente de compreensão e 

apreciação mútua entre o Brasil e outros países. Estas iniciativas não só fortalecem os 

laços culturais, mas também facilitam o diálogo e a cooperação em outras áreas, como a 

economia e a política (Lavalle, 2014). A diplomacia cultural brasileira é, portanto, uma 

ferramenta essencial para a construção de pontes e a promoção de um entendimento 

global. 

A cultura brasileira, com sua diversidade e vitalidade, é uma fonte contínua de 

orgulho e inspiração para os brasileiros. Ao mesmo tempo, é uma poderosa ferramenta de 

Soft Power que pode ser utilizada para promover os interesses nacionais e fortalecer a 

posição do Brasil no cenário internacional. A promoção da cultura brasileira no exterior 

deve ser uma prioridade estratégica, visando não apenas aumentar o conhecimento e a 

apreciação da cultura brasileira, mas também fortalecer as relações internacionais e 

promover a imagem positiva do Brasil. A identidade nacional e a cultura brasileira são 

elementos fundamentais na projeção internacional do país. A diversidade cultural, as 

representações no exterior e o papel da cultura popular são componentes essenciais desta 

estratégia (Lavalle, 2014). Através da promoção da sua rica herança cultural e da 

utilização eficaz de suas expressões culturais, o Brasil pode fortalecer sua influência 

global e consolidar sua posição como uma potência cultural no século XXI. 
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2.4 Política Externa Brasileira e o Soft Power 

 

A política externa brasileira tem evoluído ao longo do tempo, incorporando 

diretrizes e estratégias que refletem tanto os interesses nacionais quanto a busca por uma 

maior inserção no cenário internacional. Historicamente, o Brasil tem buscado uma 

atuação diplomática pautada pela defesa da soberania, o respeito ao direito internacional 

e a promoção da paz. Essas diretrizes são complementadas pela valorização do 

multilateralismo, visto como um meio eficaz para fortalecer a posição do país nas 

negociações globais e para promover uma ordem mundial mais justa e equilibrada (Duarte 

et al., 2024).   

As iniciativas diplomáticas do Brasil incluem uma ampla gama de atividades, 

desde a mediação de conflitos regionais até a participação ativa em organizações 

internacionais. O país tem sido um defensor constante do diálogo e da cooperação como 

ferramentas para a resolução de conflitos e a promoção do desenvolvimento sustentável. 

A diplomacia brasileira é reconhecida por sua habilidade em construir consensos e por 

sua postura conciliadora, que busca sempre soluções pacíficas e negociadas para as 

disputas internacionais (Duarte et al., 2024).   

A cooperação internacional é outro pilar fundamental da política externa 

brasileira. O Brasil tem estabelecido parcerias estratégicas com diversos países e regiões, 

buscando fortalecer laços econômicos, culturais e políticos. Programas de cooperação 

técnica e científica, intercâmbios educacionais e iniciativas de desenvolvimento 

sustentável são exemplos de como o país utiliza a cooperação internacional para 

promover seus interesses e valores (Duarte et al., 2024).  Estas parcerias não apenas 

reforçam a posição do Brasil no cenário global, mas também contribuem para o 

desenvolvimento econômico e social das nações parceiras. 

O Brasil tem dado contribuições significativas para a paz e a segurança global. 

Como membro ativo das Nações Unidas, o país participa regularmente em missões de paz 

e operações humanitárias, demonstrando seu compromisso com a estabilidade 

internacional. A atuação brasileira em missões como a MINUSTAH, no Haiti, evidenciou 

a capacidade do país de liderar e contribuir para a reconstrução e pacificação de regiões 

em conflito (Ferrari, 2022).  Além disso, o Brasil tem defendido a reforma do Conselho 



31 

de Segurança da ONU, buscando uma representação mais equitativa e inclusiva que reflita 

melhor as realidades do século XXI. 

A integração regional é uma prioridade constante da política externa brasileira. O 

Brasil desempenha um papel de liderança em organizações regionais como o Mercosul e 

a Unasul, promovendo a cooperação econômica, política e social entre os países da 

América do Sul. A integração regional é vista como uma estratégia para fortalecer a 

economia brasileira, aumentar a competitividade das indústrias locais e promover a 

estabilidade política na região (Ferrari, 2022).  Ao liderar esses esforços, o Brasil busca 

criar um ambiente regional mais coeso e próspero, que possa enfrentar conjuntamente os 

desafios globais. 

A projeção global do Brasil é fortalecida por suas iniciativas em áreas como meio 

ambiente, direitos humanos e desenvolvimento sustentável. O país tem sido um defensor 

ativo da agenda climática internacional, promovendo políticas de preservação da 

Amazônia e de uso sustentável dos recursos naturais. Nas conferências climáticas, o 

Brasil tem se posicionado como um líder dos países em desenvolvimento, buscando 

equilibrar crescimento econômico com responsabilidade ambiental. Este papel ativo na 

diplomacia ambiental reforça a imagem do Brasil como um ator comprometido com as 

causas globais (Ferrari, 2022).   

A política externa brasileira também tem se destacado na promoção dos direitos 

humanos e na defesa da democracia. O Brasil participa de diversos fóruns internacionais 

dedicados a esses temas, advogando por políticas que garantam a dignidade e os direitos 

fundamentais de todos os indivíduos. A diplomacia brasileira promoveu a criação e o 

fortalecimento de mecanismos internacionais de monitoramento e proteção dos direitos 

humanos, contribuindo para a construção de uma ordem internacional mais justa e 

inclusiva. O Soft Power do Brasil, baseado em sua rica cultura, diversidade e políticas 

inclusivas, é uma ferramenta crucial na política externa do país. A promoção da língua 

portuguesa, da música, do futebol e da gastronomia brasileira são elementos centrais 

dessa estratégia (Almeida, 2023). A diplomacia cultural brasileira busca utilizar esses 

ativos para construir uma imagem positiva e atraente do país no exterior, reforçando a 

influência do Brasil e facilitando a formação de alianças e parcerias estratégicas. 

A educação é outro componente vital da política de Soft Power do Brasil. 

Programas de intercâmbio acadêmico, bolsas de estudo para estudantes estrangeiros e 
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parcerias com universidades internacionais são iniciativas que visam promover a cultura 

brasileira e fortalecer os laços educacionais globais. Essas ações não só aumentam a 

visibilidade do Brasil no mundo, mas também ajudam a formar uma rede de indivíduos 

que têm uma compreensão profunda e uma afinidade com o país, o que pode ser benéfico 

em termos de cooperação futura e diplomacia. A política externa brasileira é caracterizada 

por uma combinação de diretrizes e estratégias que buscam promover a paz, a segurança 

e o desenvolvimento sustentável, tanto regional quanto globalmente. As iniciativas 

diplomáticas e de cooperação internacional do Brasil refletem seu compromisso com o 

multilateralismo e a construção de uma ordem internacional mais equitativa (Almeida, 

2023). Através de suas contribuições para a paz, a integração regional e a projeção global, 

o Brasil utiliza seu Soft Power para reforçar sua posição no cenário internacional e 

promover seus valores e interesses de forma eficaz e sustentável. 
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 CAPÍTULO 3 - DIPLOMACIA AMBIENTAL COMO SOFT POWER 

 

Este capítulo analisa a diplomacia ambiental como um instrumento de Soft Power 

brasileiro, começando com um exame histórico, destacando marcos significativos e 

compromissos internacionais assumidos pelo Brasil, suas contribuições para acordos 

ambientais globais, e a projeção externa de suas políticas ambientais internas, além de 

identificar os principais atores e instituições envolvidos. Em seguida, explora a 

importância estratégica da Amazônia, as iniciativas de conservação e desenvolvimento 

sustentável, a cooperação internacional para sua proteção, e os desafios e controvérsias 

ambientais enfrentados. O capítulo também discute o desenvolvimento de fontes de 

energia renovável e os projetos de inovação tecnológica sustentável, a participação em 

iniciativas globais de energia limpa e as parcerias internacionais em pesquisa e 

desenvolvimento. Finalmente, são analisados os programas de educação ambiental, 

campanhas de conscientização e mobilização social, a colaboração com ONGs e 

organizações internacionais, e o impacto da educação ambiental na imagem do Brasil no 

cenário global. 

 

 

 3.1 Histórico da Diplomacia Ambiental Brasileira 

 

O histórico da diplomacia ambiental brasileira é marcado por uma trajetória de 

crescente protagonismo e compromisso com a sustentabilidade global. Desde a 

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em 

Estocolmo em 1972, o Brasil vem desempenhando um papel ativo em fóruns 

internacionais dedicados à temática ambiental. Este evento marcou o início de uma 

trajetória em que o país começou a se posicionar como uma voz importante em questões 

de desenvolvimento sustentável, conciliando crescimento econômico com a preservação 

do meio ambiente (Ibañez, 2020).   

Um dos marcos históricos mais significativos foi a Conferência das Nações 

Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, também conhecida como Rio-92 ou 

Eco-92, realizada no Rio de Janeiro em 1992. Este evento consolidou o Brasil como um 

líder em diplomacia ambiental, resultando na Agenda 21 e na Convenção-Quadro das 
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Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC). A Rio-92 não apenas destacou o 

compromisso do Brasil com o desenvolvimento sustentável, mas também proporcionou 

um espaço para que países em desenvolvimento pudessem discutir suas preocupações 

ambientais em um contexto global (Ibañez, 2020).   

Ao longo das décadas seguintes, o Brasil continuou a contribuir 

significativamente para acordos ambientais globais. Em 1997, o país participou 

ativamente na elaboração do Protocolo de Quioto, que estabeleceu metas de redução de 

emissões de gases de efeito estufa para os países desenvolvidos. O Brasil, como uma 

nação em desenvolvimento, não tinha metas obrigatórias sob o Protocolo, mas 

comprometeu-se a implementar políticas nacionais que contribuíssem para os objetivos 

globais de mitigação das mudanças climáticas (Ibañez, 2020).  Esse compromisso foi 

reforçado na Conferência das Partes (COP) subsequentes, onde o Brasil continuou a 

desempenhar um papel de liderança. 

As políticas ambientais internas do Brasil refletem seus compromissos 

internacionais e sua rica biodiversidade. O país possui um dos maiores sistemas de áreas 

protegidas do mundo, abrangendo reservas naturais, parques nacionais e terras indígenas. 

A implementação de políticas como o Plano de Ação para Prevenção e Controle do 

Desmatamento na Amazônia (PPCDAm) demonstrou a capacidade do Brasil de reduzir 

significativamente as taxas de desmatamento através de uma combinação de 

monitoramento, fiscalização e incentivos econômicos (Neto et al., 2022). Essas políticas 

internas não apenas protegem os ecossistemas locais, mas também projetam uma imagem 

de responsabilidade ambiental no cenário global. 

A projeção externa das políticas ambientais brasileiras é amplificada por sua 

participação ativa em negociações e acordos internacionais. Em 2015, na Conferência das 

Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP21) em Paris, o Brasil apresentou 

compromissos ambiciosos no Acordo de Paris, incluindo a meta de reduzir suas emissões 

de gases de efeito estufa em 37% até 2025 e em 43% até 2030, em relação aos níveis de 

2005. Estas metas refletem não apenas a capacidade técnica e científica do Brasil em 

enfrentar desafios ambientais, mas também seu compromisso contínuo com a liderança 

global em sustentabilidade (Neto et al., 2022). 

Os principais atores e instituições envolvidos na diplomacia ambiental brasileira 

incluem órgãos governamentais, ONGs, comunidades científicas e movimentos sociais. 
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O Ministério do Meio Ambiente desempenha um papel central na formulação e 

implementação de políticas ambientais, enquanto o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) é responsável pela fiscalização e controle 

ambiental. Além disso, organizações não-governamentais como o Instituto 

Socioambiental (ISA) e a SOS Mata Atlântica contribuem significativamente para a 

agenda ambiental através de pesquisa, advocacy e projetos de conservação (Neto et al., 

2022). 

A comunidade científica brasileira também é um ator crucial na diplomacia 

ambiental, fornecendo dados, análises e recomendações que informam as políticas 

públicas e as negociações internacionais. Instituições de pesquisa como o Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e o Instituto de Pesquisas Jardim Botânico 

do Rio de Janeiro desempenham um papel fundamental na geração de conhecimento 

sobre a biodiversidade e os ecossistemas brasileiros (Ibañez, 2020).  A colaboração entre 

cientistas, formuladores de políticas e organizações da sociedade civil é essencial para a 

eficácia da diplomacia ambiental brasileira. 

Movimentos sociais e comunidades indígenas têm uma influência crescente na 

agenda ambiental do Brasil. A proteção dos direitos indígenas e a preservação dos 

territórios tradicionais são questões centrais na política ambiental do país. Organizações 

representativas dessas comunidades têm conseguido se inserir nas discussões 

internacionais, destacando a importância de práticas sustentáveis e do conhecimento 

tradicional na conservação ambiental. Este engajamento não apenas fortalece a 

diplomacia ambiental brasileira, mas também assegura que as vozes das comunidades 

locais sejam ouvidas e respeitadas (Ibañez, 2020).   

Os desafios enfrentados pelo Brasil em sua diplomacia ambiental são numerosos 

e complexos, incluindo pressões econômicas e políticas internas que, por vezes, entram 

em conflito com os objetivos de sustentabilidade. No entanto, a capacidade do Brasil de 

liderar e inovar em políticas ambientais continua a ser uma fonte de influência e respeito 

internacional. O equilíbrio entre desenvolvimento econômico e proteção ambiental é uma 

meta contínua, que requer uma abordagem integrada e colaborativa, envolvendo todos os 

setores da sociedade (Ibañez, 2020).   

O histórico da diplomacia ambiental brasileira é caracterizado por uma trajetória 

de liderança e compromisso com a sustentabilidade global. Desde a Rio-92 até o Acordo 
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de Paris, o Brasil tem desempenhado um papel crucial na formulação e implementação 

de políticas ambientais globais (Rebelatto, 2022). A combinação de políticas internas 

robustas, participação ativa em acordos internacionais e a colaboração entre governo, 

ciência e sociedade civil fortalece a posição do Brasil como um líder em diplomacia 

ambiental, contribuindo para um futuro mais sustentável e equilibrado. 

 

 

 3.2 Conservação da Amazônia e Sustentabilidade 

 

Segundo Lima e Peralta (2016), a Amazônia possui uma importância estratégica 

inestimável tanto para o Brasil quanto para o mundo, devido à sua vasta biodiversidade e 

ao papel crucial que desempenha na regulação do clima global. Como a maior floresta 

tropical do planeta, ela abriga milhões de espécies de plantas, animais e microrganismos, 

muitos dos quais são endêmicos e ainda não foram completamente estudados pela ciência. 

Além disso, a Amazônia é uma fonte vital de água doce, fornecendo cerca de 20% do 

total de água que flui para os oceanos através de rios e suas bacias hidrográficas. A 

conservação desta região é, portanto, essencial para a manutenção dos serviços 

ecossistêmicos que suportam tanto a vida local quanto global. 

As iniciativas de conservação na Amazônia têm sido variadas e multifacetadas, 

visando equilibrar a preservação ambiental com o desenvolvimento sustentável. Projetos 

como o Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal 

(PPCDAm) e o Programa Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA) são exemplos de 

esforços significativos para reduzir a taxa de desmatamento e proteger áreas 

ecologicamente sensíveis. Estas iniciativas não apenas promovem a conservação dos 

recursos naturais, mas também buscam melhorar as condições de vida das comunidades 

locais, incentivando práticas de uso sustentável da terra e da floresta (Lima; Peralta, 

2016). 

A cooperação internacional desempenha um papel crucial na proteção da 

Amazônia, refletindo o reconhecimento global da importância desta região. Parcerias com 

países desenvolvidos, organizações não governamentais internacionais e agências 

multilaterais têm proporcionado recursos financeiros e técnicos indispensáveis para os 

esforços de conservação. A Iniciativa Amazônia Sustentável (IAS) é um exemplo de 
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como a colaboração internacional pode ser eficaz, integrando esforços de múltiplos países 

e organizações para promover a conservação e o uso sustentável da floresta. Além disso, 

acordos bilaterais com nações como a Noruega e a Alemanha têm sido fundamentais para 

o financiamento de projetos ambientais na região (Modro et al., 2016). 

No entanto, a conservação da Amazônia enfrenta desafios significativos e 

controvérsias, muitas das quais estão enraizadas em conflitos de interesse entre 

desenvolvimento econômico e preservação ambiental. A expansão agrícola e a 

exploração madeireira ilegal são duas das principais ameaças à integridade da floresta. A 

pressão para expandir a fronteira agrícola e a demanda por madeira e outros recursos 

naturais levam ao desmatamento e à degradação ambiental. Além disso, a mineração 

ilegal e a construção de infraestruturas, como estradas e hidrelétricas, representam outras 

fontes de destruição e fragmentação do habitat (Do Vale et al., 2018). 

As controvérsias também envolvem a questão dos direitos das comunidades 

indígenas e tradicionais que habitam a Amazônia. Estas populações dependem da floresta 

para sua sobrevivência e possuem um profundo conhecimento ecológico que é vital para 

a conservação sustentável. Contudo, elas frequentemente enfrentam ameaças à sua terra 

e aos seus meios de subsistência devido à exploração comercial e à falta de 

reconhecimento legal de seus direitos territoriais. A proteção desses direitos é essencial 

não apenas por razões de justiça social, mas também porque as práticas de manejo 

sustentável das comunidades indígenas são fundamentais para a preservação da 

biodiversidade (Modro et al., 2016). 

A resposta às ameaças e desafios ambientais na Amazônia requer uma abordagem 

integrada que combine políticas públicas eficazes, participação comunitária e cooperação 

internacional. O fortalecimento da governança ambiental e a implementação rigorosa das 

leis existentes são passos críticos para conter o desmatamento e outras atividades ilegais. 

Além disso, é necessário investir em alternativas econômicas sustentáveis que possam 

fornecer meios de subsistência para as comunidades locais sem comprometer a 

integridade da floresta. Iniciativas de bioeconomia, ecoturismo e manejo florestal 

sustentável são exemplos de caminhos promissores para o desenvolvimento econômico 

sustentável na Amazônia (Do Vale et al., 2018).. 

A ciência e a tecnologia também desempenham um papel vital na conservação da 

Amazônia. O monitoramento por satélite e as tecnologias de georreferenciamento têm 
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permitido um controle mais preciso e eficiente do desmatamento e das mudanças no uso 

da terra. Além disso, a pesquisa científica sobre a biodiversidade e os ecossistemas 

amazônicos é essencial para entender os impactos das atividades humanas e desenvolver 

estratégias de conservação baseadas em evidências. A integração do conhecimento 

científico com as políticas públicas e as práticas tradicionais das comunidades locais pode 

resultar em soluções mais eficazes e sustentáveis (Do Vale et al., 2018).. 

Fraxe et al., (2016), o papel da sociedade civil na conservação da Amazônia não 

pode ser subestimado. Organizações não governamentais, movimentos sociais e ativistas 

ambientais têm sido fundamentais na defesa da floresta e na pressão por políticas mais 

rigorosas de proteção ambiental. A mobilização da opinião pública e a conscientização 

sobre a importância da Amazônia são cruciais para criar um ambiente político favorável 

à conservação. A participação ativa da sociedade civil garante que a proteção da 

Amazônia seja uma prioridade contínua na agenda nacional e internacional. 

As implicações globais da conservação da Amazônia são profundas, dada a sua 

importância para o clima e a biodiversidade mundial. A floresta amazônica atua como um 

grande sumidouro de carbono, absorvendo grandes quantidades de dióxido de carbono da 

atmosfera e ajudando a mitigar as mudanças climáticas. A perda da floresta não apenas 

compromete essa função vital, mas também pode levar a mudanças climáticas regionais 

e globais com consequências catastróficas. Portanto, a proteção da Amazônia é um 

imperativo global que exige ação concertada de todas as nações (Fraxe et al., 2016). 

Como bem define Coelho e Gontijo (2022), a conservação da Amazônia e a 

promoção da sustentabilidade são de importância estratégica não apenas para o Brasil, 

mas para toda a humanidade. A vasta biodiversidade e os serviços ecossistêmicos 

essenciais fornecidos pela floresta destacam a necessidade de esforços contínuos e 

integrados para sua proteção. Iniciativas de conservação, cooperação internacional, 

ciência, tecnologia e participação da sociedade civil são elementos fundamentais para 

enfrentar os desafios e controvérsias ambientais que ameaçam a Amazônia. Somente 

através de um compromisso coletivo e sustentado será possível garantir a preservação 

deste valioso patrimônio natural para as futuras gerações. 
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 3.3 Energias Renováveis e Inovação Tecnológica 

 

O desenvolvimento de fontes de energia renovável é uma prioridade crucial para 

enfrentar os desafios ambientais globais e promover a sustentabilidade. As energias 

renováveis, como solar, eólica, hidráulica e biomassa, oferecem alternativas viáveis aos 

combustíveis fósseis, reduzindo as emissões de gases de efeito estufa e a dependência de 

recursos não renováveis. A transição para um sistema energético mais sustentável é 

essencial para mitigar os efeitos das mudanças climáticas e proteger o meio ambiente. 

Países ao redor do mundo têm investido em tecnologias de energia renovável, buscando 

uma matriz energética diversificada e sustentável (Modro et al., 2016). 

Os projetos de inovação tecnológica sustentável desempenham um papel vital na 

promoção e implementação de energias renováveis. Iniciativas que combinam pesquisa 

avançada e desenvolvimento tecnológico têm permitido avanços significativos na 

eficiência e viabilidade das fontes renováveis. Tecnologias como células fotovoltaicas de 

alta eficiência, turbinas eólicas de última geração e sistemas avançados de 

armazenamento de energia estão revolucionando o setor energético. Estes projetos não 

apenas melhoram a competitividade das energias renováveis, mas também impulsionam 

a criação de empregos e o desenvolvimento econômico sustentável (Lima; Peralta, 2016). 

Para Guimarães et al., (2018), a participação em iniciativas globais de energia 

limpa é fundamental para o sucesso da transição energética. Fóruns internacionais, como 

a Aliança Solar Internacional e a Agência Internacional de Energia Renovável (IRENA), 

promovem a cooperação entre países na troca de conhecimento, tecnologia e melhores 

práticas. A colaboração global é essencial para superar os desafios técnicos, econômicos 

e políticos associados à adoção de energias renováveis em larga escala. A participação 

ativa nestas iniciativas fortalece a capacidade dos países de implementar soluções 

sustentáveis e inovadoras, contribuindo para os objetivos climáticos globais. 

Parcerias internacionais em pesquisa e desenvolvimento são outro componente 

crucial para o avanço das energias renováveis e da inovação tecnológica sustentável. A 

colaboração entre instituições de pesquisa, universidades e empresas de diferentes países 

facilita a troca de conhecimento e o desenvolvimento conjunto de novas tecnologias. 

Estas parcerias podem acelerar o progresso científico e tecnológico, permitindo que 

inovações sejam rapidamente transformadas em soluções práticas e comercializáveis. A 
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cooperação internacional também ajuda a superar barreiras financeiras e técnicas, 

permitindo a implementação de projetos de energia renovável em regiões onde os 

recursos são escassos (Guimarães et al., 2018). 

Os investimentos em energias renováveis têm crescido significativamente nas 

últimas décadas, refletindo o reconhecimento de sua importância estratégica. Governos, 

empresas privadas e instituições financeiras têm direcionado recursos para o 

desenvolvimento e a implantação de projetos de energia limpa. Este aumento no 

investimento é crucial para a expansão das capacidades de geração de energia renovável 

e para a criação de infraestrutura necessária para suportar um sistema energético 

sustentável. O financiamento contínuo e o apoio político são essenciais para manter o 

impulso na transição energética (Do Vale et al., 2018). 

A inovação tecnológica é uma força motriz para a competitividade das energias 

renováveis. Avanços em tecnologias de armazenamento de energia, como baterias de íon-

lítio e sistemas de armazenamento de energia térmica, são fundamentais para lidar com a 

intermitência das fontes renováveis. Estas inovações permitem o armazenamento de 

energia gerada em momentos de alta produção para uso em períodos de baixa produção, 

garantindo a estabilidade e a confiabilidade do sistema energético. A pesquisa contínua e 

o desenvolvimento de novas tecnologias são essenciais para superar os desafios técnicos 

e econômicos das energias renováveis (Do Vale et al., 2018). 

Segundo Coelho e Gontijo (2022), as políticas públicas desempenham um papel 

vital na promoção das energias renováveis e da inovação tecnológica. Regulamentações 

que incentivam a adoção de energias limpas, como subsídios, créditos fiscais e tarifas 

feed-in, podem estimular investimentos e acelerar a transição energética. Políticas que 

promovem a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico também são essenciais para 

fomentar a inovação e a competitividade no setor de energias renováveis. A criação de 

um ambiente regulatório favorável é fundamental para o sucesso a longo prazo das 

energias renováveis. 

A educação e a conscientização pública são componentes importantes para a 

aceitação e a adoção das energias renováveis. Programas educacionais e campanhas de 

conscientização podem informar o público sobre os benefícios das energias limpas e a 

importância da inovação tecnológica para a sustentabilidade. A educação é essencial para 

criar uma força de trabalho qualificada que possa impulsionar a pesquisa, o 
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desenvolvimento e a implementação de tecnologias de energia renovável. A 

conscientização pública pode também gerar apoio político e social para políticas e 

investimentos em energias renováveis (Coelho; Gontijo, 2022). 

Os benefícios econômicos das energias renováveis e da inovação tecnológica são 

significativos. Além de reduzir as emissões de carbono, as energias renováveis podem 

criar empregos, estimular o desenvolvimento econômico e reduzir os custos de energia a 

longo prazo. A inovação tecnológica pode aumentar a eficiência energética e reduzir os 

custos de produção e implantação de sistemas de energia renovável. Estes benefícios 

econômicos são especialmente importantes para países em desenvolvimento, que podem 

utilizar as energias renováveis para promover o crescimento econômico sustentável e a 

redução da pobreza (Guimarães et al., 2018). 

De acordo com Cardoso et al., (2020), o desenvolvimento de fontes de energia 

renovável, os projetos de inovação tecnológica sustentável, a participação em iniciativas 

globais de energia limpa e as parcerias internacionais em pesquisa e desenvolvimento são 

fundamentais para a transição energética e a sustentabilidade global. Os avanços 

tecnológicos, as políticas públicas favoráveis, a educação e a conscientização pública são 

essenciais para o sucesso das energias renováveis. A colaboração internacional e os 

investimentos contínuos são cruciais para enfrentar os desafios e aproveitar as 

oportunidades das energias renováveis, garantindo um futuro sustentável e próspero para 

todos. 
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 3.4 Educação e Conscientização Ambiental 

 

Os programas de educação ambiental são instrumentos fundamentais para 

promover a sustentabilidade e a conservação dos recursos naturais. Esses programas 

visam educar a população sobre a importância do meio ambiente, os desafios ecológicos 

e as práticas sustentáveis que podem ser adotadas no cotidiano. No Brasil, diversas 

iniciativas têm sido implementadas em escolas, universidades e comunidades, buscando 

integrar o conhecimento ambiental ao currículo escolar e fomentar uma cultura de 

respeito e preservação ambiental desde a infância. A inclusão de temas ambientais na 

educação formal é essencial para formar cidadãos conscientes e comprometidos com a 

sustentabilidade (Rebelatto, 2022). 

As campanhas de conscientização e mobilização social desempenham um papel 

crucial na disseminação de informações e na sensibilização da população para as questões 

ambientais. Essas campanhas utilizam diversas estratégias de comunicação, como mídias 

sociais, publicidade, eventos comunitários e materiais educativos, para alcançar um 

público amplo e diverso. A mobilização social é fundamental para engajar a sociedade 

civil na luta pela preservação ambiental, incentivando ações coletivas e individuais que 

contribuam para a sustentabilidade (Rebelatto, 2022). Exemplos de campanhas bem-

sucedidas no Brasil incluem a preservação da Amazônia, a redução do uso de plásticos e 

a promoção da reciclagem. 

A colaboração com organizações não governamentais (ONGs) e instituições 

internacionais é um componente vital na promoção da educação e conscientização 

ambiental. As ONGs desempenham um papel importante na implementação de 

programas educativos e campanhas de conscientização, muitas vezes atuando em parceria 

com governos e comunidades locais. Organizações internacionais, como a ONU e a 

UNESCO, fornecem suporte técnico e financeiro, além de promoverem a troca de 

conhecimentos e melhores práticas entre países (Rebelatto, 2022). Essas parcerias 

fortalecem a capacidade do Brasil de enfrentar os desafios ambientais e promover a 

sustentabilidade global. 

O impacto da educação ambiental na imagem do Brasil é significativo, pois 

demonstra o compromisso do país com a preservação dos recursos naturais e a promoção 

da sustentabilidade. A implementação de programas educativos eficazes e campanhas de 
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conscientização bem-sucedidas projeta uma imagem positiva do Brasil no cenário 

internacional, destacando-o como um líder na luta contra a degradação ambiental. Essa 

imagem é reforçada pela participação ativa do país em fóruns internacionais sobre meio 

ambiente e pela cooperação com outros países e organizações na promoção de práticas 

sustentáveis (Stanišić; Car, 2021). 

A educação ambiental também tem um efeito multiplicador, pois os indivíduos 

educados sobre questões ambientais tendem a disseminar esse conhecimento em suas 

comunidades e redes sociais. Esse processo de disseminação de informações contribui 

para a criação de uma sociedade mais consciente e engajada na proteção do meio 

ambiente. Além disso, a educação ambiental pode influenciar a tomada de decisões 

políticas e empresariais, promovendo políticas públicas e práticas corporativas mais 

sustentáveis (Stanišić; Car, 2021). 

As escolas e universidades desempenham um papel central na promoção da 

educação ambiental. Instituições de ensino têm a responsabilidade de incorporar a 

educação ambiental em seus currículos e atividades extracurriculares, proporcionando aos 

estudantes uma compreensão abrangente dos desafios ecológicos e das soluções 

possíveis. Projetos de pesquisa, workshops e visitas a áreas de conservação são exemplos 

de atividades que podem enriquecer a educação ambiental nas instituições de ensino. A 

formação de futuros líderes e profissionais comprometidos com a sustentabilidade é um 

dos objetivos principais desses programas educacionais (Stanišić; Car, 2021). 

A participação da comunidade é essencial para o sucesso das iniciativas de 

educação e conscientização ambiental. Projetos comunitários que envolvem a população 

local em atividades práticas, como a criação de hortas urbanas, limpeza de praias e 

reflorestamento, são fundamentais para fortalecer o vínculo das pessoas com o meio 

ambiente (Actis; Malacalza, 2021).  Essas atividades não apenas promovem a educação 

ambiental, mas também contribuem para a melhoria da qualidade de vida das 

comunidades, incentivando a responsabilidade ambiental coletiva. 

O papel da mídia na educação ambiental é igualmente importante. Meios de 

comunicação, como televisão, rádio, jornais e plataformas digitais, têm a capacidade de 

alcançar um grande público e influenciar a opinião pública. Programas de televisão, 

documentários, reportagens e campanhas publicitárias sobre questões ambientais podem 

aumentar a conscientização e incentivar a ação. A mídia também pode servir como um 
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fórum para o debate público sobre políticas ambientais, ajudando a formar uma cidadania 

mais informada e engajada (Actis; Malacalza, 2021).   

A avaliação e monitoramento dos programas de educação e conscientização 

ambiental são essenciais para garantir sua eficácia e impacto a longo prazo. Métodos de 

avaliação, como pesquisas, estudos de caso e análise de dados, permitem que os 

organizadores identifiquem os pontos fortes e fracos das iniciativas e façam ajustes 

necessários (Actis; Malacalza, 2021).  A melhoria contínua desses programas é crucial 

para manter a relevância e a eficácia da educação ambiental, adaptando-se às mudanças 

nas necessidades e percepções da população. 

A educação e a conscientização ambiental são pilares fundamentais para a 

promoção da sustentabilidade no Brasil. Programas educacionais, campanhas de 

conscientização, colaboração com ONGs e instituições internacionais, e o impacto 

positivo na imagem do país são todos componentes interconectados que reforçam o 

compromisso do Brasil com a proteção ambiental (Actis; Malacalza, 2021).  Através de 

uma abordagem integrada e colaborativa, a educação ambiental pode transformar atitudes 

e comportamentos, contribuindo para um futuro mais sustentável e resiliente. 
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CAPÍTULO 4 - DESAFIOS E OPORTUNIDADES PARA O FORTALECIMENTO 

DO SOFT POWER BRASILEIRO 

 

A revisão sobre os desafios e oportunidades para o fortalecimento do Soft Power 

brasileiro oferece uma análise detalhada das iniciativas existentes, avaliando criticamente 

seus pontos fortes e fracos e comparando-as com as estratégias de outras nações. Ao 

identificar as melhores práticas e os aspectos que necessitam de melhorias, são sugeridas 

inovações que podem ser implementadas para aumentar a eficácia dessas iniciativas. Em 

seguida, a revisão aborda as barreiras e desafios enfrentados pelo Brasil, incluindo 

limitações econômicas, problemas políticos e institucionais, questões de imagem 

internacional e obstáculos culturais e sociais. A partir dessa análise, são exploradas as 

oportunidades para expansão do Soft Power, destacando novos mercados, parcerias 

estratégicas, inovações tecnológicas e o potencial de crescimento nas áreas culturais e 

ambientais. Finalmente, são apresentadas recomendações para políticas externas eficazes, 

enfatizando a necessidade de estratégias integradas que combinam esforços culturais, 

educacionais e diplomáticos para promover uma imagem positiva e influente do Brasil 

no cenário global. 

 

 

 4.1 Análise das Iniciativas Existentes 

 

A análise das iniciativas existentes de Soft Power do Brasil revela um cenário 

complexo, onde uma série de estratégias culturais, diplomáticas e ambientais tem sido 

implementada com graus variados de sucesso. O conceito de Soft Power, introduzido por 

Joseph Nye, destaca a capacidade de influenciar outros por meio da atração e persuasão, 

utilizando cultura, valores políticos e políticas externas eficazes. No contexto brasileiro, 

a utilização de Soft Power abrange uma ampla gama de atividades, incluindo a promoção 

da cultura brasileira, a participação em acordos ambientais internacionais e a diplomacia 

cultural (Andrade; Santos, 2021). 

A avaliação crítica dessas iniciativas mostra que o Brasil tem pontos fortes 

notáveis em áreas como a cultura popular, onde a música, o cinema e o esporte têm uma 

projeção internacional significativa. Eventos culturais como o Carnaval e o 
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reconhecimento global de figuras esportivas brasileiras ajudam a construir uma imagem 

positiva do país (Andrade; Santos, 2021). No campo da diplomacia ambiental, o Brasil 

também se destaca devido à sua biodiversidade única e seu papel na conservação da 

Amazônia, o que lhe confere uma posição de liderança em discussões ambientais globais. 

Entretanto, essa avaliação também identifica várias fraquezas nas iniciativas de 

Soft Power do Brasil. A instabilidade política interna e a corrupção são desafios 

significativos que minam a credibilidade e a consistência das políticas externas. A falta 

de coordenação e integração entre diferentes iniciativas também prejudica a eficácia geral 

do Soft Power brasileiro. Além disso, a percepção internacional do Brasil às vezes é 

negativa devido a problemas sociais e econômicos internos, como a desigualdade e a 

violência urbana, que impactam a imagem do país no exterior (Andrade; Santos, 2021). 

Estudos comparativos com outras nações que têm sucesso na utilização do Soft 

Power, como Japão, Alemanha e França, oferecem insights valiosos. Esses países 

demonstram uma abordagem mais integrada e estratégica, combinando esforços culturais, 

educacionais e diplomáticos com políticas consistentes e bem coordenadas. Por exemplo, 

a Alemanha utiliza suas instituições culturais, como o Instituto Goethe, para promover a 

língua e a cultura alemã de forma coesa e eficaz (Ballerini, 2017). O Japão capitaliza sua 

cultura pop, incluindo anime e gastronomia, para atrair audiências globais e construir uma 

imagem de inovação e modernidade. 

Sugestões de melhorias para as iniciativas de Soft Power do Brasil incluem a 

necessidade de uma maior integração e coordenação entre diferentes ministérios e 

instituições que promovem a cultura e a diplomacia. Criar uma estratégia unificada que 

alinhe os objetivos culturais, educacionais e diplomáticos pode aumentar 

significativamente a eficácia das iniciativas. Investir na formação e capacitação de 

profissionais especializados em Soft Power e diplomacia cultural pode ajudar a melhorar 

a execução dessas estratégias (Ballerini, 2017). 

Inovações tecnológicas também podem desempenhar um papel crucial na 

melhoria das iniciativas de Soft Power. O uso de plataformas digitais e mídias sociais 

pode amplificar a disseminação da cultura brasileira e engajar audiências internacionais 

de forma mais eficaz. Desenvolver conteúdo digital, como vídeos educacionais, 

documentários e programas culturais, pode aumentar a visibilidade do Brasil e atrair 

novos públicos (Ballerini, 2017).  A criação de aplicativos e plataformas interativas que 



47 

promovam a língua e a cultura brasileiras pode facilitar o aprendizado e o engajamento 

cultural. 

Outra sugestão é a ampliação dos programas de intercâmbio educacional e 

cultural, que são ferramentas eficazes de Soft Power. Programas como o Ciência sem 

Fronteiras e bolsas de estudo para estudantes internacionais podem fortalecer os laços 

educacionais e culturais entre o Brasil e outros países. Estabelecer parcerias com 

universidades estrangeiras para programas de pesquisa conjunta e intercâmbio de 

estudantes pode promover uma compreensão mais profunda e duradoura da cultura 

brasileira. A promoção de eventos culturais internacionais que destacam a diversidade e 

a riqueza da cultura brasileira pode ajudar a fortalecer a imagem do país. Festivais de 

cinema, exposições de arte e performances musicais em cidades globais podem aumentar 

a visibilidade e a apreciação da cultura brasileira (Ballerini, 2017). Colaborar com artistas 

e instituições culturais internacionais pode criar novas oportunidades de promoção 

cultural e fortalecer a presença do Brasil no cenário global. 

A diplomacia ambiental deve continuar a ser um pilar central das iniciativas de 

Soft Power do Brasil. Participar ativamente em conferências internacionais sobre clima e 

sustentabilidade, e liderar iniciativas para a conservação da biodiversidade, pode reforçar 

a imagem do Brasil como um defensor global do meio ambiente. Além disso, promover 

práticas sustentáveis e a bioeconomia pode gerar oportunidades econômicas e fortalecer 

a posição do Brasil como um líder em sustentabilidade. A análise das iniciativas 

existentes de Soft Power no Brasil destaca tanto os sucessos quanto as áreas que 

necessitam de melhorias. A integração, a inovação tecnológica e a ampliação de 

programas educacionais e culturais são essenciais para fortalecer a eficácia dessas 

iniciativas (Daldegan; de Souza, 2021). Aprendendo com as estratégias bem-sucedidas 

de outras nações e investindo em políticas coordenadas e profissionais capacitados, o 

Brasil pode consolidar e expandir seu Soft Power, promovendo uma imagem positiva e 

influente no cenário global. 
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 4.2 Barreiras e Desafios 

 

O fortalecimento do Soft Power do Brasil enfrenta diversas barreiras e desafios 

que dificultam a plena utilização de seu potencial de influência global. Entre esses 

desafios, as limitações econômicas e financeiras são particularmente significativas. A 

instabilidade econômica, marcada por períodos de recessão e baixa taxa de crescimento, 

restringe a capacidade do governo e das instituições culturais de investir em programas e 

iniciativas internacionais. A escassez de recursos financeiros limita a execução de 

projetos culturais, educacionais e ambientais que são essenciais para a projeção do Soft 

Power brasileiro (Al Thani, 2021). 

Os desafios políticos e institucionais também representam um obstáculo 

substancial. A volatilidade política, caracterizada por mudanças frequentes de governo e 

crises institucionais, prejudica a continuidade e a consistência das políticas externas. A 

corrupção, a burocracia excessiva e a falta de transparência nas instituições 

governamentais corroem a confiança interna e externa, dificultando a implementação de 

estratégias de Soft Power (Al Thani, 2021). Essas questões institucionais criam um 

ambiente instável, no qual é difícil estabelecer e manter iniciativas de longo prazo. 

Os problemas de imagem e percepção internacional constituem outra barreira 

significativa para o Soft Power do Brasil. A cobertura midiática global frequentemente 

destaca aspectos negativos, como a violência urbana, a desigualdade social e a corrupção, 

afetando negativamente a imagem do país. Este estigma prejudica os esforços para 

promover uma imagem positiva e atraente, influenciando a forma como o Brasil é 

percebido internacionalmente. A melhoria dessa percepção exige esforços contínuos para 

combater esses problemas internos e promover uma narrativa mais equilibrada e positiva 

(Al Thani, 2021). 

Os obstáculos culturais e sociais também desempenham um papel crucial na 

limitação do Soft Power brasileiro. A diversidade cultural interna, embora seja uma 

riqueza, pode dificultar a criação de uma identidade cultural unificada que possa ser 

promovida internacionalmente. Além disso, questões sociais, como a desigualdade de 

gênero, o racismo e a exclusão social, comprometem a imagem do Brasil como um país 

inclusivo e progressista (Maffra; Martinez, 2020). Abordar essas questões é essencial para 

construir uma base sólida para a promoção cultural e a influência global. 
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A superação das limitações econômicas e financeiras requer estratégias 

inovadoras para mobilizar recursos. Parcerias público-privadas e a atração de 

investimentos internacionais para projetos culturais e educacionais podem ajudar a 

mitigar a escassez de recursos. Além disso, a busca por financiamento de organismos 

internacionais e a participação em redes globais de cooperação cultural podem oferecer 

alternativas para financiar iniciativas de Soft Power. A gestão eficiente e transparente 

desses recursos é fundamental para garantir a sustentabilidade e a credibilidade dos 

projetos (Maffra; Martinez, 2020). 

Para enfrentar os desafios políticos e institucionais, é necessário fortalecer as 

instituições democráticas e promover a governança eficaz. Reformas políticas e 

administrativas que aumentem a transparência, reduzam a burocracia e combatam a 

corrupção são essenciais para criar um ambiente propício à implementação de políticas 

de Soft Power. Além disso, a estabilidade política e o consenso sobre a importância da 

diplomacia cultural e ambiental devem ser perseguidos como objetivos estratégicos 

nacionais, transcendendo mudanças governamentais e agendas partidárias (Maffra; 

Martinez, 2020). 

A melhoria da imagem e da percepção internacional do Brasil exige uma 

abordagem multifacetada. É crucial promover as realizações positivas do país em áreas 

como cultura, esportes, ciência e tecnologia, utilizando plataformas digitais e redes 

sociais para alcançar um público global. Campanhas de marketing internacional e 

relações públicas podem ajudar a contrabalançar as narrativas negativas e destacar os 

aspectos positivos da sociedade brasileira (Wilkins; Rezende, 2022). A diplomacia 

pública, envolvendo diálogos diretos com audiências internacionais, é uma ferramenta 

poderosa para reconstruir e fortalecer a imagem do Brasil. 

Para superar os obstáculos culturais e sociais, é fundamental promover a inclusão 

e a diversidade como valores centrais da identidade brasileira. Iniciativas que celebram a 

diversidade cultural, combatem a discriminação e promovem a igualdade de 

oportunidades podem fortalecer a coesão social interna e melhorar a percepção externa. 

Projetos culturais que envolvam comunidades marginalizadas e valorizem suas 

contribuições para a cultura nacional podem criar uma narrativa inclusiva e autêntica, 

refletindo a verdadeira diversidade do Brasil (Wilkins; Rezende, 2022). 
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A educação desempenha um papel crucial na construção de uma base sólida para 

o Soft Power. Programas educacionais que promovam o entendimento intercultural e a 

formação de lideranças globais são essenciais para preparar as futuras gerações para atuar 

como embaixadores culturais. A inclusão de disciplinas que abordem a história, a cultura 

e a política global do Brasil no currículo escolar pode ajudar a formar uma consciência 

nacional e global mais informada e engajada. Enfrentar as barreiras e desafios ao 

fortalecimento do Soft Power do Brasil requer uma abordagem integrada e multifacetada. 

As limitações econômicas e financeiras, os desafios políticos e institucionais, os 

problemas de imagem e percepção internacional, e os obstáculos culturais e sociais são 

todos interligados e precisam ser abordados de forma integral (Wilkins; Rezende, 2022). 

A implementação de estratégias inovadoras, a promoção da inclusão e da diversidade, e 

o fortalecimento das instituições democráticas são passos essenciais para superar esses 

desafios e realizar plenamente o potencial de Soft Power do Brasil no cenário global. 

 

 

 4.3 Oportunidades para Expansão do Soft Power 

 

As oportunidades para a expansão do Soft Power brasileiro são vastas e 

diversificadas, refletindo o potencial do país para ampliar sua influência global através de 

novos mercados e audiências. O Brasil pode explorar mercados emergentes, onde sua 

cultura vibrante e diversificada pode atrair interesse significativo. Países da África e da 

Ásia, por exemplo, têm mostrado crescente receptividade a produtos culturais brasileiros, 

como música, cinema e esportes (Actis; Malacalza, 2021).  Essa receptividade oferece 

um terreno fértil para a promoção da cultura brasileira e a formação de laços culturais 

duradouros. 

Parcerias estratégicas e alianças internacionais são essenciais para fortalecer o 

Soft Power do Brasil. Colaborações com organizações internacionais, como a UNESCO 

e a ONU, podem amplificar os esforços brasileiros em promover a educação, a cultura e 

a sustentabilidade. A participação ativa em fóruns multilaterais permite ao Brasil 

compartilhar suas melhores práticas e aprender com as experiências de outros países, 

criando um ambiente de cooperação mútua. Alianças com nações que possuem interesses 
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semelhantes também podem ajudar a fortalecer a posição do Brasil em negociações 

globais (Actis; Malacalza, 2021).   

As inovações tecnológicas e a comunicação digital representam oportunidades 

cruciais para o Soft Power. O uso de plataformas digitais e mídias sociais pode ampliar 

significativamente o alcance da cultura brasileira, engajando audiências globais de forma 

direta e interativa. A criação de conteúdo digital, como vídeos, podcasts e aplicativos 

educativos, pode facilitar o acesso à língua e à cultura brasileiras. Além disso, a presença 

digital pode ajudar a construir uma narrativa positiva e dinâmica do Brasil, 

contrabalançando possíveis percepções negativas (Actis; Malacalza, 2021).   

O potencial de crescimento nas áreas culturais e ambientais é vasto e 

subaproveitado. O Brasil possui uma riqueza cultural e natural única que pode ser 

promovida de forma mais eficaz. O desenvolvimento de ecoturismo e turismo cultural 

pode atrair visitantes internacionais, interessados em experiências autênticas e 

sustentáveis (Rebelatto, 2022).  Projetos que destacam a biodiversidade da Amazônia, por 

exemplo, podem sensibilizar a comunidade global sobre a importância da conservação 

ambiental, ao mesmo tempo em que promovem o país como um destino turístico de 

excelência. 

A implementação de programas de intercâmbio educacional e cultural pode 

fortalecer ainda mais o Soft Power brasileiro. Atraindo estudantes e profissionais de 

diversas partes do mundo para estudar e trabalhar no Brasil, o país pode construir uma 

rede de influenciadores culturais e acadêmicos que promovem a cultura brasileira em suas 

nações de origem. Esses programas de intercâmbio não apenas fomentam a troca de 

conhecimento, mas também criam laços pessoais e profissionais que podem perdurar por 

décadas. O Brasil também pode explorar novas formas de diplomacia cultural, utilizando 

eventos internacionais para promover sua cultura e valores. Festivais de cinema, 

exposições de arte, feiras de livros e eventos esportivos são plataformas poderosas para 

mostrar a diversidade e a riqueza cultural brasileira (Rebelatto, 2022).  A participação em 

eventos culturais globais oferece uma oportunidade para o Brasil reforçar sua presença 

internacional e construir pontes culturais com outras nações. 

A colaboração com a diáspora brasileira também pode ser uma estratégia eficaz 

para expandir o Soft Power. Brasileiros que vivem no exterior podem atuar como 

embaixadores culturais, promovendo a língua, a cultura e os produtos brasileiros em seus 
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países de residência. A criação de redes e associações da diáspora pode facilitar a 

promoção de iniciativas culturais e econômicas, fortalecendo os laços entre o Brasil e 

suas comunidades no exterior. A promoção da sustentabilidade e da inovação verde pode 

consolidar o Brasil como um líder global em práticas ambientais. Iniciativas que destacam 

a produção sustentável, a conservação de recursos naturais e a inovação tecnológica em 

energias renováveis podem atrair o interesse global e estabelecer o Brasil como um 

modelo de desenvolvimento sustentável (Rebelatto, 2022).  Parcerias com empresas e 

organizações internacionais que compartilham esse compromisso podem ampliar o 

impacto dessas iniciativas. 

O fortalecimento das instituições culturais e educacionais brasileiras é crucial para 

o desenvolvimento do Soft Power. Investir em instituições como o Instituto Guimarães 

Rosa e a Fundação Biblioteca Nacional pode ajudar a promover a língua e a cultura 

brasileiras de forma mais abrangente e eficaz. Essas instituições podem desenvolver 

programas e materiais que facilitam o aprendizado do português e a apreciação da cultura 

brasileira, tanto dentro quanto fora do país. A criação de políticas públicas que incentivem 

a exportação cultural e a cooperação internacional é fundamental para a expansão do Soft 

Power brasileiro. Políticas que promovam a produção cultural, apoiem artistas e criadores 

e facilitem a participação em eventos internacionais podem fortalecer a presença do Brasil 

no cenário global (Stanišić; Car, 2021). A integração dessas políticas com os esforços de 

diplomacia e desenvolvimento econômico pode criar um ambiente propício para o 

crescimento do Soft Power, reforçando a influência do Brasil no mundo contemporâneo. 

 

 

4.4 Recomendações para Políticas Externas Eficazes 

 

Para a implementação de políticas externas eficazes que fortaleçam o Soft Power 

do Brasil, é essencial adotar estratégias integradas que englobem cultura, educação, 

diplomacia e cooperação internacional. A integração dessas áreas permite uma 

abordagem integral que pode maximizar o impacto das iniciativas brasileiras no cenário 

global (Wilkins; Rezende, 2022). Um planejamento estratégico que coordene os esforços 

de diferentes ministérios e instituições pode garantir que as ações sejam complementares 

e sinérgicas, aumentando a eficácia das políticas de Soft Power. 
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As políticas culturais devem focar na promoção e valorização da rica diversidade 

cultural brasileira. Investir em programas que destacam a música, a dança, a literatura e 

as artes visuais pode atrair a atenção global e criar uma imagem positiva do Brasil. 

Incentivar a produção cultural e apoiar artistas e criadores com bolsas, subsídios e acesso 

a plataformas internacionais são passos essenciais para fortalecer a presença cultural 

brasileira no exterior. Além disso, promover a participação brasileira em festivais e feiras 

internacionais pode aumentar a visibilidade e o reconhecimento da cultura brasileira 

(Wilkins; Rezende, 2022). 

As políticas educacionais desempenham um papel crucial na promoção do Soft 

Power. Programas de intercâmbio educacional, como bolsas de estudo para estudantes 

estrangeiros, podem criar laços duradouros entre o Brasil e outras nações. A criação de 

cátedras de estudos brasileiros em universidades estrangeiras e o apoio a programas de 

ensino de português como língua estrangeira são estratégias eficazes para disseminar a 

língua e a cultura brasileira (Neto et al., 2020).  Além disso, incentivar a colaboração 

acadêmica internacional e a pesquisa conjunta pode fortalecer a imagem do Brasil como 

um centro de excelência educacional e científica. 

No âmbito diplomático, é importante fortalecer as relações bilaterais e 

multilaterais através de iniciativas de cooperação internacional. A participação ativa em 

organizações internacionais, como a ONU e a OEA, permite ao Brasil influenciar a 

agenda global e promover seus valores e interesses. Estabelecer parcerias estratégicas 

com países de diferentes regiões pode ampliar o alcance das iniciativas brasileiras e criar 

novas oportunidades de cooperação. Além disso, a diplomacia pública, que envolve a 

comunicação direta com os cidadãos de outros países, pode ser utilizada para construir 

uma imagem positiva e aumentar a compreensão mútua (Neto et al., 2020).   

A promoção da imagem positiva do Brasil requer uma abordagem multifacetada 

que envolva a mídia, a tecnologia e as relações públicas. Campanhas de marketing 

internacional que destacam as conquistas e os valores brasileiros podem contrabalançar 

percepções negativas e atrair a atenção global. Utilizar as redes sociais e outras 

plataformas digitais para compartilhar histórias e conteúdos positivos sobre o Brasil pode 

engajar audiências amplas e diversificadas. Além disso, colaborar com influenciadores e 

líderes de opinião pode ajudar a amplificar a mensagem e alcançar públicos específicos 

(Neto et al., 2020).   
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A sustentabilidade deve ser um pilar central nas políticas externas do Brasil. 

Promover práticas ambientais responsáveis e destacar o compromisso do Brasil com a 

conservação e a sustentabilidade pode fortalecer a imagem do país como um líder em 

questões ambientais. Participar ativamente em conferências internacionais sobre 

mudanças climáticas e conservação ambiental pode posicionar o Brasil como um ator 

importante na agenda global de sustentabilidade (Stanišić; Car, 2021). A implementação 

de projetos de desenvolvimento sustentável, tanto internamente quanto em colaboração 

com outros países, pode demonstrar o compromisso do Brasil com um futuro sustentável. 

A valorização da diversidade cultural e social do Brasil também deve ser uma 

prioridade nas políticas externas. Promover a inclusão e a igualdade de oportunidades, 

tanto dentro do país quanto em suas relações internacionais, pode melhorar a percepção 

global do Brasil como um país justo e progressista. Iniciativas que destacam a 

contribuição das populações indígenas e afro-brasileiras para a cultura e a sociedade 

brasileira podem fortalecer a coesão social interna e a imagem externa do Brasil. A 

inovação tecnológica é uma ferramenta poderosa para o Soft Power. Investir em 

tecnologia e inovação pode aumentar a competitividade do Brasil no cenário global e 

atrair parcerias e investimentos internacionais. Promover a ciência, a tecnologia e a 

inovação como áreas prioritárias pode fortalecer a capacidade do Brasil de influenciar 

globalmente. Colaborar com centros de pesquisa e universidades de renome internacional 

pode criar um ambiente propício para o desenvolvimento de novas tecnologias e soluções 

inovadoras (Stanišić; Car, 2021). 

A governança eficaz é fundamental para a implementação bem-sucedida de 

políticas de Soft Power. Transparência, accountability e eficiência administrativa são 

essenciais para garantir que as iniciativas sejam executadas de maneira eficaz e que os 

recursos sejam utilizados de forma responsável. Fortalecer as instituições democráticas e 

promover a participação cidadã na formulação e implementação das políticas pode 

aumentar a legitimidade e a eficácia das iniciativas de Soft Power. Para que o Brasil possa 

fortalecer e expandir seu Soft Power no cenário global, é necessário adotar uma 

abordagem integrada que combine cultura, educação, diplomacia e sustentabilidade 

(Stanišić; Car, 2021). Políticas bem planejadas e coordenadas, apoiadas por um 

compromisso com a inovação, a inclusão e a transparência, podem permitir ao Brasil não 
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apenas aumentar sua influência global, mas também promover uma imagem positiva e 

duradoura. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A pesquisa revela um cenário rico e promissor, evidenciando tanto as fortalezas 

atuais quanto as oportunidades futuras para a projeção internacional do país. O conceito 

de Soft Power, fundamentado na capacidade de influenciar através da atração e da 

persuasão, é particularmente relevante para o Brasil, dada sua rica herança cultural, 

biodiversidade única e tradição diplomática pacífica. A análise detalhada dos principais 

vetores de Soft Power brasileiros – incluindo cultura popular, diplomacia ambiental e a 

promoção da língua portuguesa – demonstra como esses elementos contribuem para a 

construção de uma imagem positiva e influente no cenário global. 

A trajetória histórica do Brasil na utilização do Soft Power destaca o papel central 

das instituições culturais e diplomáticas na promoção da identidade nacional. Instituições 

como o Instituto Guimarães Rosa têm sido fundamentais na difusão da língua e cultura 

brasileiras, fortalecendo os laços com comunidades lusófonas e atraindo interesse global. 

A música, o cinema, a literatura e o esporte brasileiros têm alcançado reconhecimento 

internacional, servindo como ferramentas poderosas de Soft Power que projetam uma 

imagem vibrante e acolhedora do país. 

Além das iniciativas culturais, a diplomacia ambiental do Brasil emerge como um 

componente crucial do seu Soft Power. A liderança do Brasil em questões ambientais, 

especialmente no que diz respeito à conservação da Amazônia e ao desenvolvimento de 

energias renováveis, posiciona o país como um ator relevante na agenda global de 

sustentabilidade. Esta atuação não apenas reforça a imagem do Brasil como um defensor 

do meio ambiente, mas também cria oportunidades de cooperação internacional e de 

influência em fóruns multilaterais. 

No entanto, o fortalecimento do Soft Power brasileiro enfrenta desafios 

significativos. A instabilidade política e econômica, a corrupção e as desigualdades 

sociais podem minar os esforços de projeção internacional e afetar a credibilidade do país. 

Superar esses obstáculos exige uma estratégia coordenada que promova a coesão interna, 

a transparência e o desenvolvimento sustentável. Além disso, é essencial investir em 

infraestrutura cultural e educacional, capacitando profissionais e ampliando a oferta de 

programas de intercâmbio e cooperação internacional. 
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As oportunidades para ampliar o Soft Power do Brasil são vastas e diversificadas. 

A era digital oferece novas plataformas para a promoção cultural e a interação global, 

permitindo que o Brasil alcance audiências mais amplas e diversificadas. A utilização 

estratégica das mídias sociais, das plataformas de streaming e das tecnologias de ensino 

a distância pode potencializar a disseminação da cultura e da língua brasileiras, atraindo 

novos públicos e reforçando a presença global do país. 

A pesquisa também sugere a necessidade de uma abordagem mais integrada e 

proativa na política externa brasileira. Fortalecer as parcerias estratégicas com países 

emergentes e desenvolvidos, participar ativamente de organizações internacionais e 

promover iniciativas de cooperação Sul-Sul são passos essenciais para consolidar o papel 

do Brasil como um líder global. A diplomacia cultural, ambiental e educacional deve ser 

complementada por políticas externas que promovam o diálogo, a paz e o 

desenvolvimento sustentável. 

Em suma, o Soft Power oferece ao Brasil uma via eficaz para aumentar sua 

influência global e promover seus interesses de maneira pacífica e atraente. A riqueza 

cultural, a liderança ambiental e a capacidade de diálogo diplomático são ativos valiosos 

que, se bem explorados, podem posicionar o Brasil como um protagonista significativo 

no cenário internacional. Para isso, é necessário enfrentar os desafios internos, aproveitar 

as oportunidades globais e implementar uma estratégia coesa e sustentável que valorize e 

projete os aspectos mais positivos da identidade brasileira. 

Concluindo, o Soft Power no Brasil apresenta um campo fértil para a construção 

de uma imagem internacional positiva e para a ampliação da influência global do país. 

Com uma abordagem estratégica, inclusiva e inovadora, o Brasil pode não apenas 

consolidar sua posição atual, mas também abrir novas frentes de cooperação e 

desenvolvimento, fortalecendo seu papel no mundo contemporâneo. 

 

 

 

 

 

 

 



58 

REFERÊNCIAS 

 

ABRANCHES, Sérgio. Biological megadiversity as a tool of soft power and development 

for Brazil. Brazilian Political Science Review, v. 14, p. e0006, 2020. 

ACTIS, Esteban; MALACALZA, Bernabé. Las políticas exteriores de América Latina en 

tiempos de autonomía líquida. Nueva Sociedad, n. 291, p. 114-126, 2021. 

AL THANI, Mohammed. Channelling soft power: The Qatar 2022 world cup, migrant 

workers, and international image. The international journal of the history of sport, v. 38, 

n. 17, p. 1729-1752, 2021. 

ALMEIDA, Naiane Batista de et al. O fenômeno hallyu e as práticas interacionais dos fãs 

brasileiros no contexto do processo do soft power da Coreia do Sul. p. 16-30, 2019. 

AMORIM, Matheus Matos de. A diplomacia cultural sul-coreana: uma análise sobre os 

centros culturais coreanos como possível instrumento de expansão do soft power. 2022. 

81 f. TCC (Graduação) - Curso de Relações Internacionais, Universidade Federal do 

Tocantins, Porto Nacional, p. 17-33, 2023. 

ANDRADE, Niedja; DOS SANTOS, Silva Forte. Diplomacia do cidadão durante a 

pandemia covid-19:: Entre sharp power e soft power. Public Sciences & Policies, v. 7, n. 

2, p. 49-82, 2021. 

BALDO, Luiza Maria Lentz. A identidade nacional: matizes românticos no projeto 

modernista. Boitatá, v. 1, n. 1, p. 91-104, 2016. 

BALLERINI, Franthiesco. Poder suave (soft power). Summus Editorial, 2017. 

BETTINE, Marco. 3’S dos megaeventos esportivos-soft power, sportswashing, sports 

diplomacy: as Copas do Mundo dos BRICS e Catar. Motrivivência, v. 36, n. 67, 2024. 

CARDOSO, Thiago Mota et al. Apresentação do Dossiê: Antropologia das áreas 

protegidas e da sustentabilidade. Anuário Antropológico, v. 45, n. 1, p. 11-24, 2020. 

CARRAZZONI, Nathaly de Andrade. O K-way of life: a expansão global da Coreia do 

Sul pela via do soft power. UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, 

p. 33-40, 2021. 

COELHO, Eduardo de Ávila; GONTIJO, Bernardo Machado. Macaco, peixe, pássaro e 

turistas: atores locais e contextos globais associados à conservação da Amazônia. 

Ambiente & Sociedade, v. 25, p. e01281, 2022. 

DA SILVA, Edna Lucia; MENEZES, Estera Muszkat. Metodologia da pesquisa e 

elaboração de dissertação. UFSC, Florianópolis, 4a. edição, v. 123, n. 4, p. 138, 2005. 

DALDEGAN, William; DE SOUSA, Ana Tereza Lopes Marra. Soft power brasileiro: 

uma análise da política externa em tempos pandêmicos. Conjuntura Global, v. 10, n. 1, 

2021. 



59 

DO VALE, Francinelli Angeli Francisco; DE TOLEDO, Peter Mann; VIEIRA, Ima Célia 

Guimarães. Análise comparativa de indicadores de sustentabilidade entre os estados da 

Amazônia Legal. Sustainability in Debate, v. 9, n. 1, p. 214-231, 2018. 

DUARTE, Paulo Afonso Brardo; GUPTA, Amit; DELVAJE, Bruna Cristina. 

Multilateralism and Soft Power Made-in-China:(re) Adjusting Role Conception to Meet 

International Expectations. East Asia, p. 1-21, 2024. 

FERRARI, Sarah. A ascensão do Soft Power da Coreia do Sul: como ela é influenciada 

pelo Korean Wave a partir da globalização do k-pop. Centro Universitário de Brasília - 

CEUB, p. 43-54, 2022. 

FIORIN, José Luiz. A construção da identidade nacional brasileira. Bakhtiniana. Revista 

de Estudos do Discurso, n. 1, 2019. 

FONTELLES, Mauro José et al. Metodologia da pesquisa científica: diretrizes para a 

elaboração de um protocolo de pesquisa. Rev. para. med, 2009. 

FRAXE, Therezinha de Jesus Pinto et al. Áreas protegidas no Amazonas: conservação e 

sustentabilidade como preceitos ambientais indissociáveis. Revista Amazônica de Ensino 

de Ciências, 2016. 

GUIMARÃES, David Fraklin et al. A fragilização do papel protecionista das Unidades 

de Conservação na Amazônia. Terceira Margem Amazônia, v. 3, n. 11, 2018. 

HELENO, Eduardo; LUIZ, Edson MB. O soft power brasileiro em busca de uma 

identidade sul-americana. Poder, Estratégia e Sociedade, v. 1, p. 41-52, 2021. 

IBAÑEZ, Pablo. Geopolítica e diplomacia em tempos de Covid-19: Brasil e China no 

limiar de um contencioso. Espaço e Economia. Revista brasileira de geografia econômica, 

n. 18, 2020. 

LAVALLE, Adrián Gurza. Vida pública e identidade nacional: leituras brasileiras. Globo 

Livros, 2014. 

LIMA, Deborah; PERALTA, Nelissa. Programas de transferência de renda em duas 

Unidades de Conservação na Amazônia brasileira e Sustentabilidade. Novos Cadernos 

NAEA, v. 19, n. 2, 2016. 

MAFFRA, Lourrene; MARTINEZ, Sofía Boza. Influencia de Brasil en la Política 

Alimentaria Latinoamericana: el programa de compras públicas a la agricultura familiar 

de Chile. Estudios internacionales (Santiago), v. 52, n. 195, p. 65-85, 2020. 

MODRO, Anna Frida Hatsue et al. Importância do conhecimento tradicional de plantas 

medicinais para a conservação da Amazônia. Cadernos de Agroecologia, v. 10, n. 3, 2016. 

NETO, Alexandre Rabêlo et al. Internationalization of cultural products: The influence 

of soft power. International Journal of Market Research, v. 62, n. 3, p. 335-349, 2020. 



60 

NETO, Alexandre Rabêlo; FILHO, José Milton de Sousa; LIMA, Afonso Carneiro. 

Internationalization of culture and soft power. European Business Review, v. 34, n. 1, p. 

103-126, 2022. 

REBELATTO, Ana Paula Bertuol. DYNAMITE: Uma análise de como a Coreia do Sul 

se tornou um fenômeno do Soft Power global através da expansão midiática cultural. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL (UFFS), p. 22-35, 2022. 

SANTANA, Aline Gomes; SANTOS, Maria Salett Tauk. Práticas culturais urbanas: 

análise do comportamento das" Armys"-fãs do grupo de K-pop BTS. Universidade 

Federal Rural de Pernambuco-UFRPE, 2019. 

SANTOS, Thierry Wendel Maciel Souza; MOURA, Ticiana Grecco Zanon. A análise do 

papel do soft power e do hard power como forma de atuação na geopolítica global. C@ 

LEA-Cadernos de Aulas do LEA, v. 12, n. 1, p. 81-96, 2023. 

SILVA, Danielle Costa da; HERNÁNDEZ, Lorena Granja. Aplicação metodológica da 

análise de conteúdo em pesquisas de análise de política externa. Revista Brasileira de 

Ciência Política, p. e218584, 2020. 

STANIŠIĆ, Lidija Kos; CAR, Viktorija. The use of soft power in digital public 

diplomacy: The cases of Brazil and India in the EU. Politička misao: časopis za 

politologiju, v. 58, n. 2, p. 113-140, 2021. 

TONI, Ana; CHAVES, Cíntya Feitosa. Bolsonaro's far‐right populist environmental and 

climate diplomacy. Latin American Policy, v. 13, n. 2, p. 464-483, 2022. 

VALENÇA, Marcelo Mello; AFFONSO, Luiza Bizzo. O papel da cooperação 

humanitária na política externa brasileira como estratégia de soft power (2003-2016). 

AUSTRAL: Brazilian Journal of Strategy & International Relations, v. 8, n. 15, 2019. 

WILKINS, Thomas Stow; REZENDE, Lucas P. A Liminal and Transitional Awkward 

Power: Brazil Betwixt the Great and Middle Powers. Awkward Powers: Escaping 

Traditional Great and Middle Power Theory, p. 95-128, 2022. 

 

 

 

 


